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ANO XLI 

Re-rressou do interior o sr. 

Interventor Federal 

O sr. interventor Gratuliano 
Brito, excursionou na, ultima 
.. uarta.feira com destinc>. a va· 
rias localidades da zona dos 
brejos. 

Em sua companhia viaja.ram 
o tenente Ernesto Gelsel, secre· 
tario da Fazenda, e o majr.r 

Guilherme Falcone, ajudante de 
ordenli da Interventoria Fede­
ra.I. 

S. exc. dirigiu-se em primeiro 
Jogar ao Centro Agricola "Jc>.ão 
Pessôa", localizado em Pindo­
bal. no município de Maman. 
cuape, cujos se1:viço.s inspecio-
11ou. 

Dessa localidade o Chefe do 
Governo, juntamente com o sr. 
aecreta.rio da Fazenda, seguiu 
para C' municipio de Bananeiras, 
a fim de visitar os campos de 
culturas de fumo daquela re­
gião. 

Ali fôram percorridas algu· 
mllB plantações da rica solane& 
e verificado o estado animador 
dessa lavc>.ura, que já se encon· 
tra na fase de colheita. 

Pela primeira vez são adota­
do11 neste Estado os moderno!'! 
processos de cultura e benefi· 
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E' 
de Latino Coflho o concf'lto 
de que a arte maút dificil é 
a da p.:i.)a'9ra. Reff'ria.-se o 
eacritor huo ao manejo da 

e-loquenda, ao dom da oratorla, q•e a 
dl"mocrada. desmoralizou no tumulto 
pol'tko das revolucõe• de sentido 
ig-ualitarlo, onde a.té a aristocrada da 
in~lipncla sofre o a.'§6f'dlo de od1oe 
inconscientes e destruidores. 

1ni!~1::U :u~:= fa;tM;!e:~~ 
clats. a. função da lmpren.sa nã.o lhe 
é infr-rior, reclamando, ta.lVt"Z. uma 
acuidade mais profunda. e senso de 
ObS('rVa.çáo mais a.g-j]. 

O Jornalista tem o dever de illter­
pretat' com a miior fidelidade os ~n­
timentos do melo onde vive e, n-fle­
i:amt"nte, edoca.r a opln.f.Ao dN~ melo, 
orlf"ntando-a e aff"içoando-a ao pro­
rra.ma. da. folha. a que pertrnce. 

Ora, nem sempre isso acontece. é 
!alta d• progroma definido. A não 
~er que st: queira dar como "proç&­
ma." um punha.do de torares c-omurut 
jo"°ado á honesta face do pabllco, na 
primeira coluna. da. edição dt" ~tré&. 

Vez por ontra surre na impren~a 
"lndigcna.. um cole,;-a cheio de bom 
propQSitos de .. pn«-nar ~lo~ ma.mo, 
intf'res.5es de nossa. terra", "detendt"r 
o• bom principi~ • a., ._.tJlraçõe,i do 
novo regime implanta.do pelas &rm.M 
outubristas ", "criticar serena.mente 
os a tos do g-ovemo,, e outras parvoi· 
ce~ desse jaet. 

Nos primeir05 nnmeros a. liD-"1111.f'f"m 
obedect" a ~ ritmo, sem rasroe he­
roicos de estilo, hesitante, como quem 
não quer e querendo, como criança 
choramln~as á espera do pirulito. O 
diabo ~ qae, nos melo, modestos da­
provinC'ia, 2 industrla. do esc-a.ndafo. 
não rf"nde. Nem o t"Scrupu1o dos qnt" 
"se refestelam nas posk~ macias" 
pennlte umas tanta, liberalidade•. 

O jomab:inho espreita -do esconde­
rijo onde se abri,ram 09 df"!it'f"ndent.N 
do "Palma CaTalãoº. doe "Me.tu", o 
ensf'jo de atirar o bóte. l\lss a P~­
sa é cautelosa., a bois.a rt-ehadA col'1 
Pma. avareza. de rn·oltar o galo de Sio 
Fraudsco ou o leão de São &nto. E 
então começa a. desaba.la.da oa.ra.ift do 
ín.,qnlto. 

Como l,ioo deprime a prortosáo oó 
é capaz de compreender quem TfT~ 
nrl&. t,Or uma. eontingencia. mi5eran·l 
da TI.da e tantM nzes a.n~OBo de dar 
• fóra a esse rude e penet!o oficio de 

O DIA DOS MORTOS 
Como no11 anos anteriores, foi 

piedosamente comemorado, nes­
ta capital, o Dia dos Mortos. 

Ao cemiterio do Senhor da 
Bôa Sentença acorreu. em mas­
sa, n população da cidade, 
achando-se o campo santo or­
namentado e á noite com farta 
iluminação. 

O servíço de transporte foi 
feito por onibus da Emprêsa 
Auto-Viação Paraiba e autos de 
praça, conservando-se inteuso 
durante todo o dia. 

"Pilaguares Esporte Clube" 
prestou, no dia de Finados, 
mais uma homenagem á roemo. 
ria do seu inolvidavel consocio 
Aurelio Rocha, depositando f!ô· 
res e o respectivo retrato no tu· 
nfolo do saudoso desportista 
paraibano. 

Na sessão de quinta-feira ul­
tima foi inserta na ata dos tra. 
balhos, a requerimento do pre· 
sidente, sr. Carlos Neves, um 
voto de saudade á memoria de 
Aurelio Rocha e demais asso­
ciados desaparecidos. 

A familia do chorado conter­
raneo esteve no campo santo, 
junto á comissão d'o velho so· 
dalicio, que ali compareceu. 

manejar a pena, miem •a.crtflcar u 
bm:ft'ro •e earo! 

Nem 'llmmo u Telhu ~N, 
&d,mlc!M no ootraclmno com,un. m,,­
~em • reapett.o. qaando o comp ... 
nhelro nwm re•to !!!"1el~enle Ioct­
co e cllino, mada de Intenções ~ ..._ 
nme •tlt•des alUTM p,,.ra .., ~te­
&Tar nos Yerd&delroe ldea.11 pollt!ooo 
do J)OT(). 

•• ~ei:e' :·:~:;!!/: r:?~:c;::rr; 
ºbarraca paro. ser wm Joml'llota pele. 
jAdor do bom combale. E! trute. 

O caso do cimento 
paraibano 

Uma carta do sr. Alfrêdo Dola­
béla Portéla á Agencia Brasileira 

Getulio Vargas-José Ameri~o eis 
a chapa já vitoriosa para forma--
,ção do governo do regime_ legal 

PERSPECTIVAS DAS VUPERAS DA CONSTITUINTE 

O 1ml dará o presidente e o norte o ,·iee­
presidente da Re1mhlica no 1•rimeiro 

periodo constitucion I 

Os nom _3 dos srs Getulio Varg ~se José 
Americo já reu11em a qu s una­

nimidade nat icnal 

A atenção nacional, que durante & mentie. i::em pressões, dentro do es­
permanencla do general Ji:sto no I plrito pacato do povo mcntanhez. 
Rio. esteve inteiramente voltada para Não ha pressa, nem também ex.is­
a pessóa do ilustre presidente da Be- tem influencias ans asas. Tudo vai 

~~f}": d!1:;~;::~e tri;,~~~Iz~~: e: 1 1;;:~~f!n~\';J:'et~lm~~t~e;~~~~= 
todos os espiritos, vol\'e-se agora so- victo lmediatamep<e como póde de. 
bre si mesma retomando o ritmo da mcrar algum tempo Questão de 
vida quotid.lana da nação. E surge, i fórmula, -apenas. 
em primeiro plano. como motivo de I Três são as lúpoteses que podem 
todA3 as cogltações. a poU.ica, tanto I ser. nesta hora, al)·,tradas: . . . 
mai.s fascinadora quanto, com a ex- Pr1n1ei=a nomraçao do E!'. Vrr~o 
cürsão presldenclal ao Norte, tendo o de Mélo Franco p:u-a. a. interventona 
sr. Oetullo Vargas andado em fé.rias, [ e passagem do sr. Gustavo Capa­
como disse a um Jornalista da sua nema para o Ministeno da Educa­
comitiva, o ambiente oficial f1cára ÇM 
Inteiramente parado, a.guardando que. Segunda: passagem do ar. A!ranlo 
passada a semana. da cordialidade de Melo Franco para o Palac10 da 
internacional, recomeçassem os '"ca- J ber<hde e escc.lh.a do sr. José ~~­
soo" o. sua espontanea noração. los. de Macêdo Soares para. o :'.11ID.1S-

Por emquanto, e apesar de não ha- ter;o do_ 0 Relações Exteriores. . 
Ter "ca.aos", de acórdo r,0n:i a op1- Terceira: :pe~anenc1a, como m­
nlão dos circules que se d17...em bem l terventor defm1t1~0, do sr·. Gustavo 
!nlonnados. apena6 se póde notar Ca.panema em Minas Gerais. 
que o ambiente, nestas doze horas, Já 
se apresenta sensivelmente movi- [ Pl:&SPECTfi'A DA SITUAÇAO 
menta.do. Convém, por isso, que se PAULISTA 
ra,a, embóra. em rapldas pinceladas, . . 
um bale.nço geral da situação para O sr. Armando Sales de Oliveira 
que O po•·o retornando ao exame dos como interventor em c'io !'9.ulo t'O­

eeus probÍe~as e inte:resses, possa to- meça a ser discutido.. Ur...1,a .~rte 
mar pé nos acontecunentos ás ves- corrente Julga c•1c " ·na m \iS • . 1 a 
peras de. reunião da Assembléa Con- São Paulo um· or ,ntaçé,, pohtic" 
stituinte Nacional. a!a.stzda - 1Sk1 t:. 'lUtonom.a ----:-- da 

Po·to de lado o Norte, cujo pano- influencia do Govér.10 ProV1so•10. 
ram: Já se viu ontem. e. que md.ls- A .'"chapa unlca." apre"'.:nta-llJ com 
cutlvelmente está sohdano, em bló- !ornudavel prest1g10 na CGp1tal, ma.,1 
00 ao lado do Chefe do Govêmo Pro- o ln tenor acha-se nas máos doa . ele­
vJMrlo, ronnando um ponto de apolo mentos. perreplstas. Nota-Se amda 
fcrm:o, .·.•l pa,·a a atuação estrateg1- na. cap1t.al dec1S1va. influencia dos 
ca do sr Getulio Vargas. impõe-se wn elcmentcs democrattcos. 
exa.me ~ais cu menos detalhado. do A situação geral do Estado. relatl­
Centro e do Sul, onde os dados da. vamente é. !nt.erventona. só poderá, 
polltlca parecem estar tomando po- entretanto. ser bem compreend.lda 
atçõeo detinldas. ~~n~~~J~r.a.~~'.s':,ªrim 6~ d=i: 

ciamentc>. do fumo e os resulta-

dos são os mais animndores ont..nf
1
:SfJ~1d~e 'u~p:;,~~unl~~ :~irr~· n~~d~me~:1~t.;:,m~:: 

po~siveis, como constatou o sr. Agencia Brasileira, d.lrlgiu o sr. AI- p,._ntar na. pessôa do engenhwo 
Jnterventc>.r Federal. !redo Dolabela Portel1<, presidente d!t Curt Loesche, seu d.lretor geral, um 

UtS HJPOTESl!S SOBRE MINAS ~~~~ta°~ ~n~~isa. m~ip:~:re:r:~ 
Em primeiro Jogar, pela. lmportan. lhe S<'rá d1!1cil :na.nter-se com equill­

r.la rto seu problemn, deve ser 11:1\e..,;;- brio no govêrno. 
tirado o rutura !mediato de Mmas. 

Ante-ontem, á tarde, 0 dr. Compe.nhja Industrias Btasileir"" dos mais abaliza.dos técnicos e feste-

Gratulia,no Brito e seus com· f0º~a~~ Ai;,i:ir':/i~,.!:"p~esase~t~; l~d~u[u;a~!°rp~;ª~~c~~a~1TI::: 
A sucessão do ven~ran?o ex-pre­

~ldente Olegarlo Maciel e um caso 
que está sendo examinado serena-

panheiros de excursão regressa. carta: ca, etc. 
ram a esta capital. "Rio de Janeiro, 26 de outubro de remetida 80 técnico em Berlim, sr. 

NOTAS DE P ALACIO 
-------------- 1 1933 - llms. srs. d.lretores da, Agen- "Rio, 2 de &lfo,,to de 193! - nus- Ernest Loesche, para fazer fa<;~Or~ 

eia Brasileira - Nest.. - Amigo,, tris.!mo aenhor tenente Ernesto Gel- j despesM de sua viagem pelo 

'!)"atando de interesses de sua. classe. 
estev.e em Palado uma. comissão do 
Sindicato dos Trabalhadores de Esti. 
'Vas, de Cabedêlo, composta dos srs. 
Anac!eto Vitorino da Silva, A11téro 
Opmes Moreira e Severino Ramos 
l'reire. 

Param recebidos em a.ndiencia. pelo 
sr, Interventor Federal os srs. drs. 
Emiliano Nobrega. Antonio Bant1a.go, 
Bulhões Pontes e Alfredo Araújo. 
Francisco Lustosa Cabral, Godofredo 
Miranda e d. Maria. Adelía de Amo­
rim. 

Afim de a.presentar as suas d~soedi­
das ao sr. interventor Gratuliano Bri­
to. esteve no Palacio da Redenção d. 
Apolonia Amorim, professora do gru­
po escolar "Solon de Lucena"'. de 
Campina Grande, que se ':ncontrava 
nesta capital tomando parte na '"se. 
mana Pedagogica", regressando on­
tem é.q uela. cidade . 

e senhores - Saudações atenclosa.s - ~•l - Com relação á montagem do. nla •. 
Alguns matutinos de hoje estampa- F'abrlca de Cimento no Estado da \ · 
ram um telegrama procedente da Paralba. que tem sido objeto de Chegado é. Paralba aquele técruco. 

::~cl~o de~:a{~~~~~m1nii~ .. :~. ~b~n~;,._~e~~ já v1~~~ ~:!~~~~ ~~ttd:;';~
1
~~lu a~m!,~ª~:Ci;~o ~ "".,':;, 

que não exprimem "- verdade e m.e-1 entre nó•. verbo.lmente. virtude do brilhante parecer que me 
recem repar06. Levo.nta.do. o. !déa pelo d. d. Inter- ~xpôz, tivemos varias e longas con-

Ha precisamente um ono, esteve ventor do Eato.do, n=o prezado o.mi• ferenclM coletivas com o sr. inter-

~~~'.ºii:;.,;:e1:it~ dasrÍ>:air:,a.~u~1:f. ~e d!m 
0 ~~;,'ill!~i'~. B~::,·r:i~~;~~u1; :~t;· d!"~~ns~~~tat!~Jo ~ ~~€~ 

interessando-se vivamente pele. tun- nel!'oclo, com a. condição de serem sido largamente deba.t1do em. vanas 
dação de umo. fabrica. de cimento em dada,, á companhia. que 11e fundo.sse reuniões. e a ultima durado oito ho­
Joã.o Pessôa, procurou entendimento para o fim em vl8to. ..,, concessões ni., consecutivc.,i, terminando alta 
com varies grupos de indu.strlals neceM&rlru,, pelo Estado. Allltes, po- madrugada. pela a.provação da prelí­
e financeiros. dentre os qua.!s tive rém, de se firmar em deflnlti"Vo qual- minar do contrato. para. o grupo 
a. honra. de ser convidado para a.vi8- quer estudo nesse sentido, verificamos brasileiro-alemão instalar o. proJe-
tar-me com sua excelencla. que era. neces.sarla e. vindo. de um te.da fabrica, 

Tendo examinado o "dossier" que técnico da Alemanha. de cu.ias cstu- EMe contrato preliminar foi acom-
sobre o assunto s. exc. oferecia. a es- dos dependi& a realização do neco. po.nhado em todas as suas fases pelo 
tudo. c~videi vr.rlos técnicos nll m1t- cio. sr Irenêo J<>fill. ilustre e respeltavel 
teria, inclusive o sr. dr. Carlos Euler, Para. custear as despesas com o re- consultor jurldico daquele Estado. 
ex-proprietarlo da Jazida de ouaxln- ferldo técnico combinamos, conforme que ao que nos consta, confirmou em 
dib&, tendo todos Julga.do exequlvel a ca.rta que lhe dirigi a 23 de junho parecer es,-nto e favoravel. 
a industrla, pela qualidade dos cal- deste ano. que a..s mesmas correriam Submetido. 1r." :liatamente ao Con­
careos e situação da respectiva Ja- na. proporção de 50 % por conta do sel.hl) Consi,ltlvo do Estado. a.pós 
zlda Estado da. Paralba. e 50 % por nossa consecutivas reuniões. Iniciadas ha 

Em vista disso, remeti os estudo• conta.. Feitos os estudos por ele rea- cêrca de 20 dla.s. só ontem foi apro­
aqui realizados a diversos outro, llzados o negocio da montagem da fa- va.do, par una1:lmlda.de de votos, com 
centros industriais e técnicos da Eu- brlce.. com as ccmcessões dadaa pelo ligeiras restriçoes. 

Conferenciaram com o chefe do go- ropa, tendo um consorcio de Berlim Estado á companhia oue oriianlza.r- Não temos duvida. em proclamar 
v@mo os prefeitos Ernesto Silveira, se interessado pelo negocio. . _ mos. ficarla.m as despesas totais fel. o alcance economico do grande em. 
Crlsanto Lms e José Nobrega, dos mu- Em resultado dessa. aprox1maçao,. tas com O técnico por conta. <la com- preendlmento, idealizado também por 
nlc1plos de Alagôa do Monteiro, Ita- foi trocada ativa correspondencla. panhla. que lndeni1Arln ao Estado varlo.s antecessores do atual govêmo, 
baJana e Solldade. respectivamente com o consorcio e a lnterventorla d"' parte que lhe tocou nas mesma.s. Justificando-se assim lisa.mente a in-

, .. - , : e esta expediu o seu secretario da Fa No caso contrario o Estado ficaria. tRrvent~ncia da nossa companhia, 
O sr. Sebastião Cesar de Melo co- zenda. sr. tenente Ernesto Gel.se! com os estudos feitos e pa.i<arla o to- sollcltada a. cooperar e devotada­

munk:ou ao sr. Interventor Fedecnl ! ,',ara tratar de varlos assuntos nesta tal das despesas. tndenlzando á nossa. mente consagrada ao feliz exito dessa 
haver assumido o exerclc10 de promo-1.capltal. inclusive entendimento com compa.nhla das despesas feitas. iniciativa.. 
tor publico de Alagõa do Monteiro. a minha companhia. para a vinda de Por conta daa referidas despesas · Com protestos de estima e consi-

. um técnico, representante do con- pagam.os hoje ao Banco do Brasil " dero.ção. subscrevemo-nos atencio.sa-
0 ,UIKUNCIO peb&&do n-.m Jor· sorclo europeu. quànt!.. de 8:220$, correapondente mente. -Companhia Industrlas Bra-

nal Mm clreelqio pranUda , dl, Ajusta.das as cond.lçõls, conforme a R. M. !.000 é. taxa de 4$110. con- rrtlelns Portela., S 'A - Alfredo Do-
lllnlln po,,to t6n. a carta abaixo transcrlta, o rrupo forme documento .tur,to, & qual foi labeta Portela, presidente". • 

ESPER.A..VÇAS NO SUL 

A nota mai~ int..~ressante: que ca­
racteriza o morr r. o polit;co no Rio 
Grande do Sul é a posição em que 
aparece agora o sr. Mauricio Car ... 
dôso. 

O ex-ministro da Justiça do Go­
vêmo Provisorio está efetivamente 
·:-nccndo a lead"'rança dos elemen­
tcs da "frente unica. .. , os quais eo­
pera.m reconc;uistar as posições per. 

di<,;_aspresidencia da Constitulnt,, vol· 
tou á ordem do dia. 

Todas as possibilidades de!xa.m & 
convicção de que o posto de coman­

Conclue na. s.• pag. 

Inaugurada uma lapide H 

tumulo de Pedro Americo 

Na necropole da Bôa Sentf'n­
i;a foi inaugurada, ante-or.tem, 
uma, lapide dP ;tinada a assina· 
lar o tumulo C: l genial bra.iilei· 
ro Pedro Americc> .. 

Mandado construir pelo pre­
feito Borja Peregrino a lapide 
encima um P' 1ueno tumulo 
cercadc>. de pa~ 0 ios, a mosaico, 
com duas cintas de grama para 
quebrar.lhe a mono''mia. 

A cerimonia verificou-se ás 
16,30, com a presença do gover­
nador da cidade, jc>rnalistas e 
delega~ão do G. E. G. P .• tendo 
discursado o padre Carlos Coê· 
lho e, por ultim1:>. o professor 
Coriolano de Medeiros, que em 
nome daquele Jrremio agradeceu 
ao prefeito Bcrja Peregrino 
a construção da referida lapide. 







4 A UNIÃO - Sabado, 4 de nonmbro de 1933 

GCfGO • tare 

t Eutal,a Beatriz da Cruz~Cordeiro 
Juliana !\faria do Rosario, Maria Luiza da Cruz Cordeiro, 

Dejanira '.\fedeiros, Paulo da Cruz Cordeiro e senhora, Siviana, 

Nilda, Dirce e \\'alda dn Cruz Cordeiro, Eugenia Maria da Con· 

ceiçiio, agradecem ao, que acomprunharam á morada ultima os 

restos mo, tais de sua pranteada filha, irmã, cunhada, tia e sobri· 

nha Eutalla Beatriz da Cruz Cordeiro e ainda os convidam para 

as~istirem ás missas do setimo dia que serão rezadas na Catedral, 

no dia 6 do corrente, ás 7 horas, antecipando aos que comparece· 

rem rincero reconhecimento. 

Joãc. Pessoa, 3 de novembro de 1933. 

>y francisco Fepraira da Rocha 
Alfredo Ferreir!l da Rooha, José Antonio de Souza. e fami· 

lia, sobre a dolorosa impressão do falecimento do pranteado irmão 

e cunhado Francisco Ferreira da Rocha, convidam seus parentes 

e amigos para assistirem á missa que será celebrada na Catedral 

Metropolitana, srgunda-feira, 6 do corrente, ás 6 horas. Penho· 

rados agraJccem aos que assistirem a esse ato de cairidade. 

duras para portn. ~ maços de bro· 1 c,h·is pnra mala. 8 pacotc...-;.c1. de ,.al, 6 
r;tixag VA.s1a.s de :-a.báo, 8 1 2 duzia~ 1 

de fOíUrtlies, 2 quilo de afazema, 3 
o(~ças d..1 barbante. 4 lamparinas, 10 
barras de sa.b..'lo e...,mum, 4 saco::; dr> 
arroz, 6 dltos de c!mento, 1 calxa de 
aguardente, 3 c~ixa.s de gazoza.,, 5 
caixas de vinho sortido, 1 Cf\!i:a M 

~~~'I'i":i. 61-= ~: ':.!a:.iºra~ 1 

p:1.do, 1 •aco de =ucar preto, 111 
va.ssouras de pla.s.,ava.., 6 quilos de ma­
cnrrão, 3 baclM de 12 centlmetro.,, 1 
bl\Cia., de 18 centlmetros, 3 bacia., de 
~O centimetro, 2 bacla.s de 22 centl. 
metros, 112 •aco fio da Bala, J. du· 
zia.s de prato.. de agath, 1 harrll de vi. 
nagre, 9500 cigarros Coêlho, l. 000 
cigarros Emb'.\li:ador, 3 . 500 cigarros 
Populares, 3. 500 cigarros Ollnda, .... 
3. 000 cigarros Iolanda, 2. 000 cigar. 
ros João Pe.ssôa, 4 quilos de barban­
te, uma resma de papel pautado, uma 
resma de papel pautado lncompleta, 
2 qullos de Manó., 4 duz!as de bri. 
lhant.ina, uma duzia de sabonete Eu· 
callto, uma caixa com papel de cl· 
garras. 2 jogos de correntes, 112 bar. 
ricas com grampos, 46 armadores, 
uma barrica com salitre, uma caixa 
de vela, 1 quilo de canela, 8 duzlas 
de tinteiro. 

Esperança 27 de outubro de 1933. 
Seba.stlão Rocha Dinis, llquldata­

rlo. 

1 "A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

1. • serie 
Enedlno Gonçalves do Nascimento 

Filho, com 33 anos, ca.sa.do, residente 
em Pilões de Dentro. 

Hell Jorge de Carvalho, com 27 
anos, cs.sado, residente t. rua Padre 
Lindolfo n. 476 nesta capita!. 

Manoel de Moura Resende, com 49 
anos, residente à rua Duque de Caxias 
e d. Julieta Gonçalves Re.sende, com 
37 anos ele idade, residente t. rua Du­
que de Caxias. nesta capital. 

Heitor de Aguiar Gusmão, com 40 
anos, residente nesta capital, ca,iado, 
comerciante. 

Ant<>nlo Pereira de c ... tro com 35 
anos, residente em Itaba!Ana, ca­
s,.do. 

COMPANHIA COJ\JERCIO E IN- exmo dr Juiz da falencia, à rua 
DUSTRIA KRONCKE - Asembléa Presidente João Pe.ssõa, n. 4, no dia 
Geral ordina.ria - São convidados os 37 de novembro 3ludido, pela., 16 ho­

·acionistas dest-:i: S0cieda::le ano- -'18, na pre.sença do liquidatario e do., 
"l'1, T'" ··a a As"'embl4a grrRl ardina- interesso dos que comparecerem. D. Maria Em111a, rom 34: ano.,, re-

< ·1 -"e no dia 11 de no- Avic;o ainda que ~rei encontrado nd sidentc em Itabaiana, casada.. 
.11, o oe D<>i ás 14 horas. na séde mesmo local ,too.os os dias uteis, das Osorio Paz, com 4.8 a.nos, re.sidente 

da mesma, á praça Antenor Navarro 9 á.s 11 horas. Esperança, 27 de ou. ne~ta capital. 
ns. 28 4 a fim de tomarem conheci- tubro de 1933. Sebastião Rocha Di· Chamada, 
menta das contas da Administração, rus, liquldatario, 1.• Rrle 
re!at•vamente ao ano social decorrido 605 sem mUlta até 15 de oetembro 
~ l.,' ~i31ulho de 1932 atá 30 de ju- Relação das mercador1As perten. 605 com " » 5 " outubro 

o "j'h f' ; proJederem á eleição do cen!Rs ao ativo da talencia do co- 606 sem • 30 N setembro 
M~"'.e o iscai, te conformidade com mercia.nte Francic.;co Martins de 606 com ... 20 ,. outuoro 

º' ô os, Ptt.atu :: bem como toma- Moura P, OHP., nesta dato:i f:Ã.0 nfPi"'f'L ~ít7 c.err • 15 ... out11br 
.. .. -~!' .. :;.~: t~ .. ,,:.~n ~!11-iut?i:, d"' ,ias ã venda po!' p-opn .. t'.\~ f''Yl "":s-t... )O~ r01 l · n · iJ. .... :-., 

/ n ~1~~'"f" a · .. fc rrp j~c!-;.:t .. l~ fe"!"!adas . "1 1 C(JB • "D ., 0' ubr'"' 
n1 pa'"te "r 1~t·v1 ., ..... !1':rn"'r·. de '48 mP.iOS 11tros Agufl ,v·,,.., T"'\i ~ f 8 'Tl O " ,,, ,.. mbro 

t ..... - ~s para Admiri'st,.acão da So j ~ rr'\f~s vinho sortido. 22 mrta. ,o n 5 nn ..,,b!'n 
,;N'ade. - :;rarrafa'J de Gazozns. 10 mPf'l.s P'ara_ 1609 com 5 " -"'e:rf rnl 

Out"osim. ficam na séde soeial á f3s de Cerveja Preta, 24 g"rr"hs c~c- 610 sem • 30 - novembro 
disposição dos mesmos srs. socios. vejas Te11tonia. 13 ga-,.rafa"\" de a~'l."i"'~ 610 com .. 20 " dezembro 
tHFa o respectivo exame conias do dente, s, garra.tas de Grn~h:-a.. ~ g'lr 612 sem ,. 30 " dezembro 
balanço, do relatm·io dos 'ctir~tores e ra.f'\~ õe T..1co~. 11!1 17arrA.f~~ vi.11."g:"t 1;12 ~om º 20 " janeiro 
1n na··e<Y'r do cnn-:r1110 fi'-Cal. t!nto. 5 J::'Rrr."-fM d~ alc""1. ri 11 ':rv,5 ,::_,. 613 sem 15 " ja.n. de 1934 

_ -:·~n0~;;;::b"~ dr 0··tub"0 ctP. líl31 ~<1,,~~;~ue~,,.~1 ~;; -~rt~~~~~i. 1 .. L .1<\~ ~{: ::::- " 38 ;; J:~·. ~~ ~~;: 
r"'n'">Ti!'a, '.l1 l~tac:: e t-"' r it, cc'"'G n- 614 com "' 20 " !ev. de 1934 

c:~i;:,no "AUGUSTO DO<, AV- 0 1ª0 4 hto.s rl• Peixe 4-3 latas de 615 sem • 15 "fev. de 1934 
lOi;;" - SoéJs cm atrazo _ De or- 8st'"dlnl-i.M 7 Jritas de Man~!ga F.s. 615 com 5 " mar. de 1934 
d~·m ~o c::r. pre<:id,,.nte de!lta a'?""emia_ h01 h 3 011!10, 9 lA.tv dr Ma.nteii;r~ f16 .,, 1 m11U.1 2~ dt fevereiro 
C"O. f1r::=tm r.onv'dados a s1.lda!'Y'm seus f"!'\m 1liar, 3R lat~~ ctQ M?.ntf>,!~q G~,.. l 1fi <'Om .. 20 ct,· março 
d:"b1toc;;: nté o d.ia 5 de novrmb!'o p!"o- "<:\ 114, 3 lata-: (1P MA.nteit?a Ml.neir~ F:17 Sf'm " 15 de março 
xnn: . ""J!:J pena d.; climinaçiio com 1 '4, 4 I.1ta.~ de B!~oito. 4 car.arola~ 61" com ., 5 df' abril 
pu~I,c:dR.cte de seus nomes. todos os de A~ath. 8 ourinól~ dn- A~ath.3 escar~ 618 5"m " 30 dP março 
SO"'º'"' ritraza_dos com o pagamento de ..-31"\P,ira.,i; de Ar:1th, 8 bulP.s de Agr1.th 2 618 com " 20 de abril 
"ll":i mf'nsahdactes. h:\ndeii3c: irr•n1de!., 1 b~ndf'ija flf''lU"- 619 sem " 15 de abril 

Tesouraria do G. A. A., 25 ,10.33 _ na. 3 bandeli~s oTdJnarias, 51 pC'ltoc 6'9 com • 5 de maio 
A. P. Figueirêdo, tesoureiro. · Nactonal. 6 r~rros Sl vapor, 4 garrafa~ 620 sem "30 de abril 

_ de Snco de Uv:\S peauenas, 5 v,arra!a.~ 620 com " 20 de maio 
FALENCIA DE FRANCISCO MAR- de Suco de TTva grande, 200 maços :~i sem " 1i •:. mJ·u:o 

Sul Ame rica Capitalização 
Resultado do sorteio da "Sul Arnerica Capitalizaçãe>." 

Em 31 - 10 - 933 

RVV 
DLP 

VHD 
QLM 

QUO 
XBO 

Rua Barão da Passagem, 49 - t • anda 

PRISilO DE VE~ .. 'HE 

E REBELDE ... 

Do Ilustre clinico fluminense, dr. Lauro Batista., recebeu o LA· 
BORATORIO CLINICO SILVA ARAúJO uma ca.rta., de onde "" 
destacam os seguintes trechos: 

", .. Devo sobretudo exaltar o valor das pílulas drageada.s 
de CASCAROBIL. . . e para. melhor atestar esta verdade, jun­
to a carta de uma cliente, profeswra e pessôa de grande con­
ceito cm nosso municipio, referente ao conceito que faz das pl­
lulas dra.gea.das do CASCAROBIL". 

Com a. devida ven.ia reproduziremos alguns trechos lnte­
tessantes da. carta. mencionada: 

º..... Quando comecei a usar as pilulas, tinha pouca ou 
nenhuma esperança. de melhora, visto que sofria dos intestinos 
ha. 26 anos, tinha-me tratado rigorosa.mente com varios medi­
cos e até especialistas, sem nunca obter melhora alguma. a. não 
ser com a. dieta rigorosa que eles recomendavam. Agora., po­
rém, só com um vidro das mila.grosas pilula.s de CASCAROBIL, 

posso comer feijão, farinha, pão fresco, etc., sem sentir as co.. 
Ucas horrlvcis que sentia, infalivebnente, após ás refeições, a 
que os medicos diagnosticavam "colite''.,, e quando digo que 
tinha pouca fé no remedi.o, não era. por falta de confiança no 
medico, ma.s por ser já muito antigo o incomodo e eu acredita­
va que só com uma operação seria alivia.d.a. Desculpe-me, poU, 
a franqueza.". 

CASCAROBIL 
( Pilulas Drageadas) 

LAXATIVO EFICAZ NA PRISÃO DE VENTRE HABITUAL, 
COUTES E COLECISTITES 

Produto do Labo atorio Clinico Silva A aújo 
A' VENDA EM QUALQUER FARMACIA OU DROGARIA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 

"Chuí", "Taquí", "Herval", "Odéte" e "Butiá" 

Vapor "Serra Negra" 
Ch~g-ará no dia 5 de novembro, ~indo no dia 8 ps.ra 

l'teclfe Maceió, Rio e Sa.ntos. 
Aceita'. • .., carra para os portos de Para.naguá, Antonina, Jt&Jaf e FJ .... 

rta.nopoUs, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 
.& Companhia dlspóe do grande Armazém n. • 4 do Cais do Porto li• 

Rio de Janeiro. 
Dem&i& Informações com OI 

Agentes - L I S B O A & C IA. 

TINS DE MOURA - Concurren la dP fo.sfor~s. 16 calx~ de p~lltos, 4ó0 com " 30 " maio 
para venda total da massa - ~ c:imilar~s. 2 du7.1M de pó, 2 1'2 dttac: 622 sem c-,mr .... -i~:: -':::·-. ""l1::~ ... :: -· i.-· ..... ·.-.::::::-:::.-::1:~1M11 .'·::r::r::1: .. :---ki:ifd'rl 
acôrdo com O art 123 da lei d f Renl.. 9 sahon•tf>s sanita.rios. 9 ditos 622 com " 20 " junho ~ 

lencias em vigor, aviso aos inter~ss:: Eucahtos, 12 lRta,.,; de t>Omad.e. SU- Quota anual f'i p R u D E N e I A e A p I TA L I z A ç A o 
dos que aceito, até o dia 27 de no- ,a.na, 9 sabonet<>s Euealol, 16 vi- Quota anual sem multa: !l de de- '.==.',.i.'

1 
l'!•: 

vembro proximo vindouro pro t dros de tinta. 6Q m?.ços de pre. zembro de 1933. Com multa: Janelrr 
1

; 
para compra da.s mel)cad~ · pos as R'OS, 73 CTemes Paullta. 4 Jats.s de de 1934. - João Candido Duarte, l.• i J 
tantes do relação pub'ic:ts con~ confeito J~comnleta., 1 1'2 qullo de secretario. . -·-·-·- : 
jornal em data de ho;e .. As a nes f"ravo. 2 1 ·2 Quilo de -canPla, uma ba- • --• •-- ! 

tas deverão ser feitas-p
0

ara t:opos: 'snc:t dP. balcão com 
O 

terno de peso. l ( --1 i·,···· COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A !.· mercadorfas. com a.s oferta..s ª\f" J 2 pecas de cordas, 2 b:lrricas com 
vas; e deverão ser aprescnt respe, 

1
- an-oz. 2 ditas ro msal, 2 barris va. Bacharel JOS IGHACIO ri:!• ECONOMIA ~:·:.1· c:utas lacradas das quais dad~ em 1 ~l"S, 3 caix,::u; dP c;;::ib~o Sol Leva.nte 

cibo. Os pago."~1entos S"rão á.re1_ re- 1 2 CAiXa de sabão Marmnrisado. 1 l 
As propostas serão ábe·' visª· rleoosito com assncar, 1 lota com I ADVOGADO 1 Séde Social: Rua São Bento, n. 49 - Sio Paulo : • 

• ,as pelo fumo, 5 par<>! de Tamancos, 3 fecha- Areia ' ~ •.. • '=• '• 

~rv--,,/"'\r-srv-v-y-y-...,~ Paralba B SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO DE OUTUBRO DE 1933 :: 

'' FAVO R I TA PAR AI BANA', 5 CASA EM PRAIA FORMO· iij No eorteio de amortização realizado na Séde da Cornp11. H 
~ SA - Aluga·se, a trata.r no Pa· ~t, nhia, a 30 de outubro, em presença do Delegado Region11l 1 i 

CLUBE DE SO~TEI06 de Ascendino Nobrega & Cia lacio das Secretarias com G11rn· 
1
~ d11 Inspetoria de Seguros, foram re·ernbolsados com anteci. Í.i 

barra Filho. • :J 
A FAVORITA PARAffiANA - Pr11ça Arruda Camara n 12 ) '.! paçlo, os títulos em vigor nessa data relativos ás combina. :: . 1 ~ ções seguintes: IJ 

4 CASAS PARA RENDA - Ven. ~ 1 
Resultado do sorteio dos ct'.upoM·brindes cratuitos, ~~~u1:r d~r~:JJ~ ~a':j'~!fran~v:: TMV MSM BVR ACP ~.·

1 
1' João da Mata. 

0 rea.izados pelo clube de sorteios "Favl'.rit11 Pauib11n11", em. construção de P. Fiorlllo, trata-se REX ZGHS SEDS XBR 
sua séde á praça A. Carnara, 12, no dia 3 de novembro, ás acabadas de construir, estilo modettno, f-i 
15 horas. ! A PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO é urna Cornpanhi11 g-e. :: 

l.' premio. <., INTERESSANDO, APROVEITE - 1>1 11uinamente nacional, cuJ'os diretores também nac1'ona1·a. H 
47 .380 ~) Vende.se a ca.sa.-de tijolo n. 118 á "i:J }!.~. 

2.º premio. 88.3-71 t;~1!. 1b~~~~f:; :i';:; ~.:'dja':i~!;'. são os seus maiores acionistas .!; 
3. º premio. 92. 364 copa, cozlnha, aparelho, banhei.ro e q 
4., premi·~. agua encanada, estuo moderno, oi. • Rua Barã~ da Passagem, 49 L'' 

" 72. 295 tões livres, por 6 :000$000, - rendendo f • ~ 

'"'º p~~:~:·:; novembw 'º .:~.'°' ~ ~c::ilf ..:.~~ ';~º ".:: .~B'tiíl ...... A==,=====-R·==·======A==·=======L=========H==== 1.· =Oªn~arS. ==============d==e======t=º=·d==º==s·==·==º·=s=,., ... t,~p~ 

Edl;'ar Oliv~ira, fiscal de clube.. ~ ,.,., 

FOGÃO A QUEROZENE - Vende- •• ' ' inclusive para CAn.-.·.·. 
A~cendine Nobr~r"- & Cia., conce11sionariN1. '::ov~~c:;:, ~o~ii~· t::~';rore';;'~l~i. :TOMANTES, por preços baratíssimos, vende a AI..FAIA'fARIA 

-../'-"'--' '--''---''-'"--À...,/'-..A_/'-''-.A.J~ :~i.freru!"'ti~~º· ~~~i!n~om <!ti~ MOD~LO, á Avenida B. Rohan, 206, onde poderá O fregv.ês faze~ 
Palmeiras) n. 119. uma roupa, no rigor da moda, com pouco dinheiro. 

(antira Viração). 

( 



A UNIÃO - Sabado, 4 de nonmbro de 1933 1 

Diretoria da Segurança Publica 
==========•========== 

crda o pra1,0 de vinte e quatro ho­
ra. .. , contadas da prisfw ", certamente 
QUP nâo fariam n ""nsurn. porquan­
to em di:l de domln~o o Gablnét de 
Identlficaçf'l.o ~r encontra fechado 

D"ntro de vlnt<" ,. quntro horas eu 
tinha qu,. apres.r·ntar ao sr. João 

O delegado da capital. responden- Não supuz nem pod1a supôr, que Teodoslo a nota da culpa e sómen-
do pelo expediente d:i Diretoria d" essa. minha d 0 term1n:içfi.o con.ttituis- te poderln fa;t,ê-lo achnndo-'se"' encer­
Segurança Publica, enviou o ~eguinte se uma humilh~çã.o ou um vexame. rado o inquerito 
oficio ao sr. Interventor Federal· E ."'r> hom·e~~e vrxamr ou humilha- E' ainda o artigo 86 do menciona-

" João Pessôa, 31 de outubro de ção, n rP~pooimbll1dade 1'C'Cilir1a. de do draf'to oue diz: "Dc·ntro de 24 
1933. cheto. sobre o pararrrafo urúco do t1ora.,. a contar da pr!.sli.o, a autorl-

Ao exmo. sr. dr. Gratullano Brito. arti1<0 130. do decreto cltndo clade dará 110 preso nota de culpa, 
m. d. Int .. "rventor Federal neste Es- o fnto, sr. Interventor. <'m linhas tl<'vidamente n :slnda, com o nome do 
taro. - João Pessôa. gerai·::, pa~sou-sc ào modo que aca- condutor e c1as tt'stf'mun.has". 

De posse do telegrama que a ilu;tre bo de expôr De que maneira, pois, eu manda-
classe medlrn desta capital enviou a .Rurpre('ndi-me. quando no sabndo rla ldentH'tcar ao sr. João TC'odosto. 
v. exc. protestando "por equidade'', pclE\ manhã. lendo um dos jornai~ quando o fato se pa.s..c;ou em tun do­
contra mcdid3s vexatorias toma- dc,ta canital clrparei com uma no- mlngo e o Gabinête de !df>ntifica­
das pela Delegacia de PolicJn. t1c1" onde s• Jlt\ que a 'Class• medi- cão n!ío ,e enc, 1t lava funclorntn­
quanto pes.sõa dr. José Wandrcgiselo c~ 1rta protestar contra os vexama do? •••­
Identificando-o crlminoso vulgar" que o dr Wnndre~selo sofrera por Ten\ havido facioslsmo de m!iina 
passo a dar a v. exc. as explicações pai·te c'le crrtn~ nut-0rldadc:c; policiais parte? 
que o caso exige Pouco<: minutos denolc; ful procu- Que rC"::ponda por mim toda a ml-

'Na terça-feira. 24 do corrente. o r9.do pelo dr. Antonlo d'Avila Lln~ nha vlda de lndependenc1a, renun­
dr. José Wnndregesilo. guiando um ,:i,ue me honra com n sua nmizade. ela e altivez. 
automovel d<> sua propried11de. atro- c m quem troquei ldéas sobre o ca- Que falem por mim e.s atitudes de 
pelou a um menor. a quem. em se- so quem jamais curvou a espinha dor-
guida. prc tou toda a assisten~la. F. "'las onze horns do mesmo dia sal a ninguém. de quem Jamais plel­
medicando-o. conduzindo-o a.o hos- dirtgLme á cact'3. de ,-eiHdent~ia dn teou um favor de ouem quer que 
pital onde ainda se encontra, etc. dr. \Vandregi~elo, com quem fui ta- fôss.e e de QUPm · consegulu vencer 

Determinei, como ern. do meu de- lar !l:Obrc o mesmo caso. uma ..ostrada árida de sacrificios de 
ver, qu.e, em torno d0 caso. ~e im:_ De-vo acrc~centar que o dr. Wan· de toda e~pecie com decencia, com 
taurasse inquerito com o fito de d!'titselo é uma dn...c; bõas amizade<:> dignidade e sem ter a preocupação 
apurar a responsabilidaclr ou irrec:;- com que eu conto na 1lttstre clas-::e r0s fracos de procurar a..gra.dar aos 
pon-abilidade do dr. Wandregiselo m,•dlca desta •capital poderosos. 
no fato, uma vez que se carn:!tPri- Colegas de R11h primaria. campa- No confllto entrr '"chanf'feurs" e 
e:ára o crime previ~to no artigo 306 nhciros de lnfancia, mantemos uma PStudante~ a quem ~u deveria ter 
do Codigo Penal da Republica. amizade que não poderia sofrer so- identificado? 

Talho, tu ··!onarlo do Montepio do 
E.,tr,do. 

VIAJANTES· 
Dr. Alfredo Candoia - Está nes­

ta capit:1.l. com sua exma. familia, o 
dr. A!fr<'<lo Candola, c11nlco na cl­
da<k de Arda 

Sr. VJnlt'iu;. Lu.c,t0&a, - Para Bé­
lo H0111.onte. onde acaba de ser clas­
sifico.do, , gue hoje a bordo do "AJ_ 
mirant.P Jaceguai '' o nn.s.so joven 
conY,rr.atwo isr. Vinielus Luc;:trc1., 
functonasio da Dlr,0 torla de Plan­
ta, T/>xte\1. 

DF.SPEDIDAS · 
Esteve ,,., rrd11ç:l.o dr•ta folha, a 

tlm &, delxr,r sua.s d•spedlda.s, a 
pro• ~<1ra Ap<>lonia Amorim, do 
Grurn Esfola!" '' Solon de Lucena", 
de Campina Grande que se encon­
trava nesta capital participando da 
.. Bemanrt PrtJa.gogtcn" e que regressa 
áquelr, cldarte. 

AGRADECIMENTOS: 
Dr. W. GnedC'$ Ptrf'ira. - O iltLc;tre 

<lr. W. GuPtles PPreira. dJP.no di:e­
tnr da. Saúde PuhlicR, estevP C'm 
no'i'\3 redação a"Taderen<lo o r'"'~ic;­
tro do ~PU anlvei." ario !eito por esta 
folha. dia• pa.s.sado.s -

O .<;T HP.rm,..n ~Ido Di La.seio 
arriuttecto nesta rapitRl f' um do::; 
diretores ela Assocl:wão Comercial. 
a'tfadeceu-ncn a notic-ia que publi­
rPmni. d() Ff'll An1v .. r.sar1o, a.diantan_ 
do-nos, porém, ter havldo um equi­
voco de no.,a. part-- Mis que o me5-
mo se regi.sta a 28 do corrente. 

PARTE OFICIAL 
(Conclusão da 2.' pag.) 

quer. devendo ser examinada às ltl 
horas de hoje. 

V - Dispensa de ... rv1ço - Ficam 
ôispen.sados do serviço oor mais oi 
dias. a contar do dia ! ó e de hoje, 
re ,pectlvamente, o escriturarlo J06é 
Salvlano das Mercês, e o guarda 79, 
sebastião Viana de Ollv,,lra 

VI - Exclu.<.;ão - O exmo. &r. 
dr. Secretario do Interior e Begu­
rança Publica, por portaria n. . , .. 
l 67éli de 31 dn mês proxlmo tlndo. 
exonerou a pedido, o guarda clvioo 
dP. 3.• c1a~~e n. 108, Alfredo Dioni­
zlo Florentino; pelo que •eJa o re· 
!"rido guarda excluido do estado• 
efetivo desta corporação, entrega.o. 
do-se-lhe a portaria de rua exone­
raçã.o . 

r As,. l T•n..nte Artur Guede9 AJ_ 
coforado. infpetor geral 

Confere com o orll(lnal · F. Fend· 
ra d 0 Olivdra. sub-Inspetor. 

Prefeitura Municipal de João 
Pessôa 

Na Diretoria de Expediente da Pre· 
f":tura precisa-se falar com o contrl­
bulnt,, que no dia 31 do mês p. findo 
pagou tm!Y'sto de declma urbana. r.en­
do-lhe extraido o conhecimento n. 
1.319 

Convidado o dr. Wandre~iselo pa- luçio de continu1ciade com um fato No lnquer1to nlio ficaram apura-

~ª f;t';,~ª~::et'a}ei:::\1D~~g:~~ni~~ g:~t~1
st;°~~ ;, .. !;_te,m~!camotivou 

O 
do~ ~s 1J;~f~!:J~d:g~:nte é orne- VIDA RELIGIOSA 

sendo ouvido em auto de perguntas. Encontrei o dr. Wandregl-c:elo J'P- nada quando se posftlvam as su.<:'­
e, em seguida. ldentifi!'ado. 1 !llmpnt.P aborrecido por haver sido prltas contra o indic:inrJo. ( unico 

EXERCICIO DE 1933 

DPmon~tr3<'á"l da. Renda. efeh1a.da 
pela. Recebedoria.. durante o mês de 

outubro 
400:0ootOOO 

54·570~QO 
51 618$500 A identüieação do dr. Wandregi- \dentlficado. do artigo 130 do drci'.•to citado) 

relo deu lJgar a que os seus <'Olegas A esse meu amigo expliquei M A ilustre ela. ,:_;p m "d.!l''a res~ntht-
v~em nesse ato uma humilhação rnntivos de minha determinação e do ~P contra o fRtô de um dolii st>us mais 
ou um vexame, que o delegado de nos..c:;o encontro. que foi cordial, s~\ ilustrP~ e conspicuos membros haver 
Policia da capital fazia. a esse digno I convencido d~ que o dr. Wandreg,- sido identificndo mas não pode "e}:,_ 
moço. c::elo não guardava. nem poderia tranh:ir rigorismo ext.,.emo da JX>lL 

_No entan~. outra _cousa não fiz se.- gu~r~:r~ure~~~~~:rrdºJe d~u;i~ Üus--- ~~a:· ~i:u;ode;~ea 11~ºv~~o não hou-
nao cumpnr um dis~sitivo da le;, tre classe medica desta capital é que Não me acusn. a conc;.eiencia ne .. 
(dec. n. 285. de 6 de Jtmho de 193.2 nlnda continua ressentida, porque o nhuma vioJ,,ncla praticada por mim 
onde, no paragrE!-f~ unico do art:go I rir \V'anrlr,..f!~5elo já me afirmou no exercicio das funr,Õf!s •que venho 
13~ se lê: "posrtn:v~ndc-se as ?·,-,::-_ nu~ cr-,n51de~·on, Ioeo após o nosso exncendo nesta capital. 
pe1ta.s co~tra o indiciado. a autoyida.- en('or.tro. encerra.do o incidente. E se eu fos~e violento. e se tnma"'-
de org_amzar:l. o ~~u bolC\tim ,de ~d~n: o t"lrgrn.m1. ela iluc:;tre ela..,;;.-~ ffiP_ e.e medidas rigorosas, essa violencia 
tificaçaíJ: . que.:. alem dos e·em n\? dica a v. exc., sr. Interventor, dl7 e esse ri~or não poderiam ser aplica-
c1e _ qu::i.hf1caçao. deverá conter i~m- que "tnis medidas com rnrprezs dos contra o dr. José Wand.,.egise­
caçoes ~ob~e. os:; traços caracten~t;- geral têm deixado ser levadas efei- lo. amiJ;t"o de infancia. colega de aula 
cos do md1ciado. 0 seu ~specto fLSl- tos muitos incid~ntes maior gr,avi- primaria, memb'!'o de um?

1 
familia 

co, e.natura.._ confonn.açao, côr , doe; d:1.de. como a-rressões füüca..s.. exibições que eu preu::. e estimo por estar liga_ 
(}lhos e cabelos _e quat~aer p·r·t1c1- de armas de fôgo e ainda recente con- do á mesma pfl!lOS ma!.s afetuosos la­
larldade~ Que sirvam para identL.I- flito entre "chauffeurs" estudantes ços de amizade. 

FESTA DA PENHA: - Continuam 
mUito animados os preparativos para 
a festa de amanhã, na praia da Pe­
nha. em homem1gem á milagrosa 
Virgem des<:a invoc~ção. 

A pror.issáo deveré. sair ás 4 horas 
da manhã de domingo, da matriz de 
N. S. de Lourdes, com destino á er­
mida da Penha. Ai será cantada 
missa, ás 9 horas, havendo sermão 
o.o Evangelho. 

Em rica charóla será conduzida 
a imagem da Virgem. 

A missa será cantada por um grupo 
de senhoritas e a.comonnhada por 
um conjunto musical já contratado 
pnra tal fim. 

Completando o 170.° aniversario da 
tradicional festa de N. S da Penhs. 
a comissão respectiva tem emprega­
do todos os esforços, a flm de que 
a mesma tenha o maior brilhantis­
mo possível. 

MATRIZ DO ROSARIO 

Algodão 
Incoll)Oração 
Aguas e esgõtos 
Tran'-missão "inter-v1-

vos01 
Assucar 
E°tatistlca 
Sélo adesivo 
In:lustrta e profissão 
Taxa à,. vta,;ão 
Couros 
Caridade 
Gado abatidr. 
Trasmlssão "causa 

mortis" 
Diversos genero.s 
Sê!o de verba 
Fumo 
Arrendamento 
TPcirlos 
Mf'tal em obras 
MultM 
LeUão 
lnd. de aguamento 
Animais 
Eventuais 
"'onnulas 
Aguardente 

17:433~0 
16:680WOO 
13 :269S100 
12:821$500 

R:483S600 
7:786$900 
4:~99Ym0 
4:005!900 
3:324$400 

1:520= 
1 :433$000 
1 :333~000 

545$100 
5401300 
405!000 
382$700 
326$400 

:12SOOO 
24SOOO 

9SOOO 
8SOOO 
2*600 

$100 

cá-lo. ,untando-se SEMPRE QUE do qual resultaram fetimentos con- No entanto, E,> eu tivesse a&,ldo 
POSSIVEL. A SUA FOTOGRAFIA tusões reciprocas fato...G esses do com "rigorismo extremo.". a..c;sumi­
E 

0
ASE.s~R!~~eEt~Igi~i~i··de mais amplo ronheclmento", ria in-totum a responsabU!dade dos 

!dentlficaeão. onde O indiciado com- Suponho que os Ilustres stnata.rios meus atos. patente como tenho CO­

parece. para <11te seja ooc-,sivel cum- do telegram
1
~ em .. ~preçfol 

1
quandPo

1
bse

1
_ migo a. noção perfeita do cumprl-

n.,.ir-~e O disnosto n~ ultim::t parte do ~ferem a agres.:'.-0es s ca~. ,e menta do dewr. Pede-nos a comissão que se en-
na.ra«·a!o cit~do. isto é, para juntar- ,oes arm""' de fôgo, trazem á ba.ll\ o Poderia ter tomado ~~~a o d~. ~!;;';,efT~i~ i: i:~josda ~ult~zresd.e eNm Réi.s 600:776$400 

1 . • Secçã,, da R,c.•bedorla de 
Rendas. 31 de outubro de 1933. 

se ao inriuerito a sua fotografia e a~ lncid"nte havido entre o sr Jo o Wandregi.felo outras m . perrn - . . 
suas imnressões digitais. Teodosio e o conego Matias Freire. tlda.s por lei. como fossem a apre- S. do Rosar1o, em Jaguanbe, noticiar 

g rt~1\S:~1~~~'."'L.l:.",; Hardman 
dE" Barro<:. 

não tive senão O de cumprir um dls- Se os 1!11,<tres sinatanos do tele- 137 do decreto 170 de 27 de agosto\ da mesma 1greJa, Visto· M. Ribeiro. diretor. 

Mandando. como m::mdei, tlrar as o fato se deu em um dia de do- ensáo do :::>u autompvel..: a suspensão ter s1do 236 o n~umero premiado no 
Impressões di~tais do dr. Wandre- mmgo e o sr João Teodos10 f01 pre-1 de matncula. a. cassaçao da mesma so.rte10 da estatueta O seu posswdor 
glselo e a fotografia, outro Intuito so em flagrante. matricula Oetra.s b, e e d dQ art póde procurar . o premio no curato 

oositivo de lei. porque, nesta capi- grama conhecessem o dlposto no pa- de 1931) e não o fiz • 
tal, dados 05 recursos de que nP,c::se ragra.fo pnmeiro do art1g 82 do de- 1 E se não tomei es~ms m,""dida.s ;,. r,:~n,,-=--:::--=:--=-::c::--:::-=:-'.=--==-=~~ 
eentldo a polic1a dhpóe, é pcrfoit"- ereto 285, de 6 de junho de 1932, QU~ que 1amals tive o intuito de vexar ou 9 
mente nossivel juntar-e-e ao inqw•rL diz que "o auto de flagrante sera humilhar ao dr. Wandrlegi~elo. 
to ~ fotogrR.fia e as impressões di!P- l::Lvra0o fm seguida a. a.presentação E somente porque. sem nenhuma. 
tais do indiciado. á autoridade contanto que não ex- ~~~~fra~ã~ d~~:::.ti1v~e den~~i ~~ 

l'~~~~~!~~=~~~:~~~!~:Ãi 
~ DO ESTADO - INSTALAÇÃO SONóRA DUPLA DA ME~ ~ 
~ LAFONE CORPORATION. (MOVIETONE E VITAFONE) ; 

~ 1 ; Programa para 4 e 5 de novembro , 

' Um filme tle exito igual ao "Sinal da Cruz" ~ 
~ Um drama feito para t<'dos ij i ~ 
~ "A ESQUINA DO PECADO" ij 
ij Representa.do pela élíte da cinematografia: Irene ~ 
i Dunne e John Boles. ~ 
~ Enredo tirado do íamos<' romance de Fannie Hurst"s. ~; 

'.·;·:·::fi,·.· A pelicula suprema para ~sd mulherdesd . ~~ :.~.J 
~ Um filme que vos mostrará quanto po e o ver a eiro a,...,r ., 
~ Preç<>.s: - Adultos, 3$300; crianças, 2$200 ~ 
~~ 
1 
~ 

ij 

,I 

Cinema FELIPEA 
INSTALAÇÃO SONORA MOJ1ERNISSIMA DA MELA. 

FONE CORPORATION. (MOVIETONE E VITAFOi'<°'E) 

Programa para 4 de noveJbro 

Eric Linden - Sidney Fox - Tolly Marshall e Gustav TOn 
Seyffertitz, em 

dei id,,ntiflcá-lo .contra mim se le­
vanta um protesto que náo se Justi­
r1c". 

Dura lex. sed lex. 
São estas, sr. Interventor. as ex­

plicações que me cumpre aprerentar 
a. v. exc. em tomo- do cac.o que mo­
tivou o t.•Jegrama de motpsto a v. 
exc. dirigido pela llustre cl=e me­
dica desta. canital. 

Atf'nc1osas saudacót's - Resp. pe­
lo expediente da Diretoria da 5e1n1-
rança, José RodriITTJes de Aquino, 
dc)•gado da capit.31. 

REGISTO 
FIZERAM ANOS ONTEM: 
Acad•mico Durval Bwitorff Pinto -

Transcorreu 1ntcm o dia natallclo 
do no.s.c;o Joven con~rraneo acade­
mlco Durval Bustorff Pinto. aluno 
eia Fa<:uldade de Medidna de Reci­
fe. 

- O e.r. Manoel ele Oliveira. fun­
,:lnnario da. Great. Western e conhe­
cido vlollnlsta conterraneo. 

- O cstlmave] sr. .Jo'\o Candido 
Duarte guarda-livros nesta nraA;A.. 

- O no!;c.o amh~·o Fir. Malaquias 
Omnes Barbosa, prc'idente do dlre­
tnrio do PRrtido Prog,-e,;sist, cm S. 
.TMé de Piranha.~ e prestigioso l)O­
litico naquele munlclpio. 

-A sra. d. RositA B11.r:iic11f T, ... 1-
x,.ira. eiRt>n-a do s1·. Manoel Teixei­
ra, re~ldent.e cm Araruna. 

- O mC':nino Francisco. filho do 
.,- . Tomé Mendes Ribeiro, residen­
te em Cajazeit'as. 

FAZF.M ANOS HOJJc· 
O menino Clovls, filho do nosso 

amigo ST. Franci~co Carvalho. ch~fe 
da.~ oficinas d,. ImorPnsrt OficiAl. 

- A senhorita Maria Luiza. fllha 
do dr. Pedro Flnnlno ,fazendeiro 
em Patos. 

- A senhorita Rosa Braga Llns, 

FALA E MORRERAS 
Pelicula falada da "Universal Pictures" 

fllha do sr . Augusto cesar cte A L 
I melda. residente em S. José de Pi-

·
fj ranhas. 

Eu mesma., respondeu de fóra uma voz de mu­
lher. Marton abriu a porta. Mal teve tempC\ de se encostar 
á parede, porque o estampido de um revolver fez-se ouvir 
e Stransky rolou por terra, morto ... 

CC\Illplementos: "Fox Movietone News", chegado por 
avião, e o "Pai do pimpolho" - comedia em duas partes. 

Preços: - Adultos 1$600 - Criançaa 1$1011 

1 - O 51·. Jd~é Faustino Vila nova., 

! 
comewlante em Alagôa do Monteiro. 

- O sr. Antonio e!,> Almeida. co­
merciante em E~nlrito Santo 

- A sra. d severina de Alme1-
r1 da, r~oosa do sr se,,erlno osias de 

Comunicaram-nos seu contrato de 
ca ... amPnto. ocorrido ont,"m. o ~,.., 
,Joi',i, Gonçalves do Egito negociante 
ne-sta prac-..a., e a senhorita Adal1va j
~ Al;,';~Ns"Xiiªnte em Malta. 

r :t~!~lJ~ ~1~ª~~~· ~~~~or: 1;: 
z.:,.~;:.::::+;: •• .:+;: . .:+; .. :::•;:.<•>.:.:•> ..:+;..{+,'.{+; · .:+;::<+}.{+; .:+;.:.:.;·.· ... +.,:· .. +;. .... +;·::::+;:::.+;·:.:+;:::.:,+;. • ..::.;..<• 1 lha do sr. Joaquim Pinheiro de Car .. 

Soirée ás 7 e 8 1'2 horas - Hoje 

702 pessôas já assistiram 
NORMA SHEARER 

na sua maior incarnação romantica! 
O AMOR QUE NÃO MORREU! 
Fredrio March • Leslie Howard 

"Deve ser sublime amar toda vida 
uma só mulher! Uma mulher 

como você!" 

"O AMOR QUE NÃO MORREU" é o maior filme até hoje 
vindo a João Pessôa 

NORMA SHEARER e FREDRIC MARCH 
Produção "Metro-Goldwyn.Mayer" 

Complementos - "Saltl'.s de Trampolim", esportivo e "Me­
trotone News Jornal"-

Frequentando as exibições de "O AMOR QUE NÃO MOR­
REU" v. s. terá direito a um sorteio de um permanente valido 
p<'r uni ano! 

Entradas - 3$300 

Nota - Os di11cos tocados nos intervalos são cedidos peltt 
1'CMa Od~on". 

Terça-feira - James Dunn e Linda Watitins, na adoravel 
cc>.media dn "Fox", "QUEM QUER V AI"-

George O'Brien e Victor Me Laglen, em "Idilio na Fron· 
teira ", 5! feira. 

I DR.. JOÃO 80.AR.E-;;;;--, 
MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFflNTIL DO ESTl'ftJ(J 

MOLESTIAS DAS CREANÇAS I 
I Consultas dfarlat das 16 •• 18 hora~ do Triunfo - 474 - 1.0 - 111.dar 

Realdencla I AVENIDA JUAREZ TAVORA, 536 1 
JOÃO PfSSÔA ....................................................... 



1 A UNIÃO - Sahailo, 1 de Ronnaliro ele 19:l:l . 

.................. """ .............................. a;:;~.;.,;&;~~;;;;;:;;;;:;:;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;..;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;--~~~~-
COMO O CARLO~ TOMOU UMA FELIZ RESOLUÇÃO 

---------------, " - UM MEZ DEPOIS ••• 

COMO VOCÊ ESTÁ 
01eCflltENTE, CAR,.OÇ! 

PA ,SOU A USAR 
LAMINA5 GILLETTE? 

A sua t z ficará mais macia ainda com o USO DIARIO 
da Gillette 

Não se arrisqu~I As Iam-nas de quali­
dade infenor não são apenas desconforta­
ve,s: sao perigosas! A_ irregularidades dos 
tios, que não podem ser vistas a olho nú, 
arranham e irritam a pelle, causando 
aborrecimento para o dia inteiro. O tio 
duplo d,is l'lmin~s GILLETTE é mais 

i,gudo, porque < u aço, ce superior 
" 8f~~~~~~ qualidade, não aciqui·e falh;;.s q~ando 

pas,a, na fabr' ca, por afiação rigorosa. 
São as rrai~ econor,:u,:as porque dá, cada 
Uf"'l 11 maior 91um ro de barbas. 

B4 

I
~ ; to _a presente concorrencía, e con-

J terao: 

I DR. MANOEL SOBRAL I CconlsRuUltaRsGda'~º7 ºá·EINITclSlTáAs 4 li ri:; ªp:,e:it:s.dese~ºJr~';,i:s.mrii1;~1~; 
'1 ~ e materiaJ.S para a usma completa, 

até a salda da linha para a sub-esta­
ção e distribuição cm João Pessôa; 

1_1 

Rui Barão do Triumlo, 420 ·· Por cima da Bmo Cantral ·· João Pm __ 6a l qu~~ª~~0.~
1ª~~:. e ,cte;;.1~f1a~º;/2;;t 

restituição do deposite no Riacho 
souro (clausula 6.ª). de .N t ba n1 t~ munlcípio. 

20.ª - O concorrente cuja proposta j O n m 1cip10 ia possúe um perfei-
fllr ace~ta sera avisado por edital na to " .... o ne Ju2_ f'letrlca na vila de 
imprensa para dentro em dez 00) · l b M, "''"'TVldO por um mo~or 
dias assinar o competente contrato. 0'3 f ,..,. dP. 40 cavalos, a gaz pobre 

e pJnt s II'- t11Jar-ões eletneas em 

_ cas, indicação de consumo e toda; as 
informações utcis para a ('Xata apre-

posto; E D I T A I S 
clação do conjunto e do sistema pro-

e> uma nomenclatura detalhrida 
dos aparelhos accesscrios que acompa­
nham as peças principais, peso de to­
das as peças maiores, numero de vo-

EDITAL DE co:-.cURRE, 'CIA 
N.' 

Na Secretaria da Fazenda, Agricul­
tura, Viação e Obras Publicas d0 
Estada da Paralba fica aberta, por 
este edital, concorrencia publica des­
tinada ã aquisição e montagem d~ 
uma usina eletrica com turbin~ :.. 
vapor, na cidade de João Pessôa. 

A concorrencia obedecerá ás bases 
e condir.õPs s,egutntP~: 

PRAZO E INSCRIÇAO 
1.ª - O prazo da concorrencia co­

meça ás oito l8) horas de vinte e 
cinco (25) de outubro de 1933 e en­
cerrar-se-á ás quinze (15) horas de 
vinte e cinco (25) de janeiro de 1934. 

2.ª - As firmas que desejarem 
participar da concorrencia farão o 
seu pedido de inscrição, até ás quin­
ze (15) horas de vinte e cinco C25) 
de novembro proximo, o.o secretario 
da Fazenda., Agricultura, Viação e 
Obras Publicas, no palacio das Se­
cretarias, em João Pessõa, Instruin­
do-o com documentos habeis, que 
provem : 

a) sua inscrição no Registro do 
C<>merclo; 

bl ser o concorrente representante 
de fabrica ou estabel..cimento ,ue se 
ocupe da especialidade de que trata 
este edital; 

c) t..er e. fabricn ou estabelecimen­
to, que o concorrente representar, 
executado no país obra'i des.sa natu­
reza, mencíonando como se compor­
tam tais obras; 

q) estar quite com a fazenda pu­
blica - federal, estadual e munici-

pa~stes requisitos, que constituirão e 
prova preliminar dr-> idoneidade, ~ 
consideMm essenciais, e a omissr,r­
de qualquer deles prejudicará o de­
ferimento cio pPdido de inscrição. 

3.ª - A questão de idoneidade será 
examinada em sessão do Tribunal da 

~:z~~e:m;r~. ~ d~
1
~~/ (c!r)c\;;:~ 

No dia imediato. será afixado edital 
no órgõ.o oficial do E ·tado. ' A 
Uniã.n". com 05 nnm~ das; firm~<:: 
consideradas habü!tadas, e somente 
estas participarão da concorrencia. 

CAUÇÃO 
4.ª - Com o requerimcuto de ins­

crição. o concorrente d'3positará nr 
Tesouro do Estado umn caucão nr 
valor de dez conto· d~ réís ír~ 
10:000$000). em moeda corronte, 01· 
em caderneta de banrns e compa.­
nMas, t!tulos da divida puhlica f 
açó<'~ de bnnros e companhias. peh· 
cotação do dia , 

5.• - A caução reverterá para o, 
cofres publicas: 

a) se o contorrent<', .iulgaclo ido 
neo. deixar de. apresentar a proposta 
ou retirar a que hotlver feito; 

b) se não assinar o contrato. n' 
przzo marcado em edital (clausu 
19 20.ª). 

6.& - A caução será restituida, ser 
d,.!;"Onto Rl~um, ao concorrente eli 
minRdo 011cr no julgamento prrlimi 
nar dg,s iri.5e1·ipcóe<i. quer nJ julga 
m'"'nto dPfiniti\'O nas propostos. o• 
no c~o de anularão da concorrencia 
dentro de d<'z <10) dias. contados d 
data do pedido de levantamento pel• 
intr>ressado. 

7.ª - A caução do conco1Tente cujt 

ADVOGADO 

proposta rõr aceita permane~rá em 
d· posito paru garantia da execução 
do contrato, só podendo ser levan­
tada um ano depois da Inauguração 
,1os serviços., em virtude da respoma ~ 
bUidacte assumida na clausula 15 ª 

diante. letra lJ . 
OBJETO DA CONCORRENCIA 

8.ª-A usina eletrica com turbina 3,. 

vapor deverá ser projetada de modo 
que assegure técn1camente e eco~ 
nomicamente a melhor contitnul.dad~. 
eficiencta e exploração na mesma e 
seja adequada ás condições locais, 
com capacidade de mil e quinhentos 
<1.500! kw-hora a um fator de po­
tencia prevista de 80% (oitenta por 
cento). e constitmda de uma ou m.3.i.s 
unidade 

O alternador será de seis mil 
í6 OOOl volts. trifasico, frequencia 50 
( clnooenta) ciclos. 

O tipo de caldeira será tubuhr, 
com dispositivos especiais pera super­
aquecirncnto de vapor e limpeza por 
meio de vapor sem tirar-se a. caldeira 
da carga. A caldclri,. ou caldeiras 
serão instaladas com economizadores. 
Combustivel: lenha ou, na falta, 
oleo 

9. • - Os locais previstos para a 
instalação da usina são 

a) a rel(ião anexa ao deposito da 
Diretoria d.õ. Obras Publico.s. ent;1e 
"'S ruas Sll\.'a Jardim e Padre Aze­
vêdo; ou 

b) o ponto NE da ilha Indlo Piragl­
be, proximo á ponte da Great Wes­
tern e á marg m do rio Sanhauá. 

10.ª - O prazo para entrega do 
'l'le.ter1al e resprctivn montagem .será 
de doze 02) mêse.c: no maximo. con­
t,ados da a.s~inatura do contrato. -
PXclusive. porém, o tempo necPssario 
para o desembaraço na Alfandega. 

11.ª - A construção das instaln­
ç~ e a montagem dos maquinarias 
serão feitas por conta do Estado. sob 
a orientação e dir~cão do contra­
tante, observadas em tuct:J as pres­
cricõcs do mesmo, o qual flcará rcs­
oonsavel não só oda solidez da obrit. 
como J)P1o born · fundonaroPnto dn 
us1na. do ponto cl,, vista técnico. 

12 ª - Correrão tr-nnbém por conta 
1o Estado os direitos a.lfandee.:arios 
me incidtrf'm sobre o material ir.i-
1'>rtac!o e o tram.porte do porto para 
1 local. 

13.ª - Os maquinismos e deme.is 
marf'lhafi(<>nc; devnãa !=:Cr de cons­
rurá'J F.'Jlida e simnles. com o <'m -
1rego de maU"riAl dP primeira qua ­
idade. e devnão ~dapt:ir-~ per!ei­

'1.mt:nte ás r11""1l'"l'"hnci'-ls locais. 
PROPOSTAS 

14. • - As propostas, em uma via, 
deverão ser escritas em português. 
com clareza. sem entrelinhas nem r:::i­
-;uras, e endereçadas ao Seoretario da 
Fazenda, Agricultura . Viação e Ob,.as 
Publ1ca.s. em sobre:c:ntas fechadas c~m 
a lerrenda: - EDITAL DE CONCOR­
RENCIA N. 7 . PROPOSTA PARA 
FORNECIMENTO E INSTALACÃO 
DE UMA USJNA ELETRICA PARA 
A CIDADE DE JOAO PESSOA . 

15.' - As propostas, Instruídas com 
um memorial de9Crltlvo e .iustificati­
\'O, serão baseadas em projéto5 com­
pletos dos concorrentes. devendo ser 
prevista. uma futura ampliação, r,em 
prejuízo da instalação de que é objé-

B.EL SEVf:~I NO Lf:ITE 

RUA AFONSO CAMPOS, 130 

CAMPINJ\ ORANDE 

lumes. etc. 
d) uma relação das peças sobresa ­

lentes mais neccssarias que possam 
ser fornecidas a pedido, com indica­
ção de seus preços; 

el os prazos para entrega. do mate­
rial no porto de Cabedélo, inicio e 
conclusão dos trabalhos, tudo dentro 
no periodo prefixado na clausula 10.ª; 

f) garantia de perfeito funciona-

~~~º d~~ :!:u':a~~ ~:n~~~d""; 
instalados, durante um ano no mmi­
mo, a partir da. inauguração dos ser­
ViQOS, obrigr.ndo-se o concorrente a 
fornecer e instalar á sua custa qual­
quer peça ou maquinismo que se es­
tragar dentro nesse periodo, por de­
feito, ou emprego de material de qua­
lidade inferior na sua confecção; 

g) projéto completo (planta, orça­
mento e detalhes) para o edific10 da 
usina; 

hl preço em moeda nacional ou 
estrangeira; e condições de paga­
mento: 

í) indicação de endereço telegráfi­
co a JX)stal, para onde possam ser 
dirigidos avisos e notificações de in­
teresse das partes. 

16.• - Todas as medidas adotadas 
21.• - No contrato que fôr lavra­

do, e para o qual o fôro eleito é o da 
cidade de ,João Pessôa, serão taxadas 
as penalidades por excesso de prazos 
para entrega do material, . começ0 e 
conclusão das obras e funcionamento 
da usina, não podendo a pena exceder 
de um por cento <l"') sobre o preço 
total do contr.ito, por semana de atra­
zo, nem ser aplicada em casos de f~r­
ça maior. como gréve, rev~luçao, 
guerra, falencia, :ncenctio e acidentes 
marítimos. 

22.• - No escritorio da Emprêsa 

';l:,ç~;ã~1~r~e!â~;ªào~~nfe~~~s~~
5
s~ 

á vi&ta da prova de incrição, ou me­
diante ordem da secretaria da Fa­
zenda. todas as informacões passiveis 
que facilitem a colheita dos elementos 

~~;;on~;~r~~I~s. 
0
nce:~~~o taem~;à~ 

á disposição dos mesmos ns exper1en­
cias existentes sobre a ui-ma atual. 

Secretaria da Fazenda. ('nl João 
Pessôa, 24 de outubro de 19J~. 

Ota,-io Guilherme de OJheir:1, 1.0 

escrituraria. 
serão do fiistcma metrice decimal. 

17.ª - Reputar-se-á não escrita_a 
clausula de oferta de nrl'via reduçao 
no pre(X) sobre a proPosta m~.is ba­
rata apresentada á concorrencia 
ABEnTURA E JULGAMENTO DAS 

PROPOSTAS 
18.ª - A abertura dns propostas 

ocorrerá no dia 25 de janeiro de 1934, 
ás dezPsete (17) horas, no palacio_ d?s 
Secretarias, perante umri Com1ssao 
designada pelo Go\·êrno ~o Estado. 
podendo os interesso.dos tomar parte 
nos trabalhos dessa reumão, que terá 
c~ráter publico. 

Se os trabalhos não ficarem con­
cluídos no mesmo dia, :1. Comissão 
marcará outras reuniões, para o exa­
me e estudo das proµoc:tz.s, com tanto 
que dentro em dez <10) dias, contados 
do da abertura, seja apresentatlo ao 
Govêmo do Estado o seu parecer fun­
damentado sobre o coso. 

No julgamento e classificação das 
propostas. entre quaisquer outra~ cir­
cunstancias dignas de apreciação, 
te1-se-á em conta. o seguint€: 

a) proposta técnicamente mais fa­
voravcl ás condições locais; 

b) menor prazo para entrega dos 
materiais e conclusão dos trabalhos a 
efetuarem-se; 

cl qualldade dOII materiais; 
d) menor preço de custo; 
e) comodidade de pap.amento. 
19.ª - O Oovêrno do Estado reser­

va-se o direito de aceitar a proposta 
que a seu juizo melhor consulte os 
Interesses do Estado : bem como o de 
anular a concorrencia. sem que por 
este fato possam os interessados ,..,.. 
llamlf tm JllllO ou f6ra dtiea 11,lvo & 

~ , > f1 nc·an!I '"?lto des~jando po-
'> r&1 tr~n formar todo serviço em 

ó. c'Jed cnndo a um untco con-
.. '> ,:> e· m a constituitão de uma. 

ova ,...rr:µ· ":'l ou ampliação da .atual. 
O t,t re1:: ados devnão fazer suas 

p.:opo ~ s por e~rlto ou tu um en­
t- 11ll"'llcri. o pe<:~oal para melhor elu­
c1:fa.c' do projeto e poderem o!ereC"Pr 

p las 10 ,ora.s, r 2 cid - do di- o ore ll'•nto definlt vo, para estudos 

~~ftir~~- :.iw~t> 4 ~:~o : ;r,a~ç
9;ip~~ l e ::r:::~: :ste;;~eitura Munici-

Amer1co C :·ta CidDde .. onde ~o da~ e: pal de Umbuzeiro, 9 de outubro de 
8~ audien ·~as cl stc JUlZO, o porte1To 193'.'i. 
dos :1uditorios. ot~ quem suas vezes fi_ Abdias Cabral de Moura, .secretario. 
zer. trará a publico, p;:·pgão de venda 
e arremHtação. a quem maü; cJ.·-r e 
maior lanço ofrrerer. alem da av,.,lia­
"~O. digo. alem dP. ~ir, entos e {111::t·­
renta e oito mil réis <64,...~000), 
quantia correspJnd~nte 3. av·1rn:"-O 
que foi de oitocentos mU réi~ CSOOSOGQ). 

EDIT,\L - O c'o1·'~r .Anton:o Fei­
torn Fe r li-a V u , juiz de dtreito 
da l .• v r;;:i da comarca da capital 
do Estado da Paraiba. em viJfo<le da 
lei, etc. 

d:?duzida dos abatimento., legais de Faço sai,e-. que t"'ndo si.do designa.. 
10' º, em 2.• e 3.• nraça, 1 fitelro do o d!a 20 de novembro v·n.àouro, 
grande todo em·idr:1r:1C.o. cont"!1do pe!as 14 hor, '5. p"'ra funcionar em 
gavetõe~ com t,moas cl.e madr: ·a: 1 sim quartac-~s::·ãoordma,rta do corren­
outro fite;ro iJ1JaJrnente envidracado, t."' ano o Jurl. desta cap1ta1. procedi, 
1 balcão envidraçado. ma.L 2 fiteiros de a~ól'do com o qu~ determina o 
en~ridraçados para baleio, um ba1cf.o Cod. do Proc Penal do Est3.do ao 
pequeno rnm pedra dr. mas a; aind:1 ~orteio doo 20 c!da.dãas jurados que 
muis 3 fit:i.iro5 pcQ11eno.." tambem en- têm de servir na mesma ses.sã.o, sen­
vid.raradcs, 1 balança nequen..c. C"m cs j do scrteactos ~ seguint-~ jurados: 
rf'l:")eetivos peso.::, de 50 rs. a 5 qui. 1. bel. ,Jnio Meira de ~{enc·zes; 2, 
los. 1 pequen:1 m ~ ,~ e, m ne !r9. mu· "-hibrtl Cavalcante de Albuquerque; 
more pa,.n filtro; 1 a.rt~ rs.- pequena 3, Al"tonio ct~ Mcdei,.os Pais; 4, Jcã.o 
de n,adeira. 1 <lP-pM.ito dr> ]oura para A:1tonio dn Silva. Pessôa; 5. João 
~elada, e 16 deposit~ pa-a bombom;, To~caiw de Brito; 6. bel. Marcilio 
de vidço e com Lmoas tamb.0 m de Camerino Mmdelo; 7, Antonio da. 
vidro metal, p'nhorodos ã Jcão Ba- Rocha Ba1Teto; 8. Nabal Bar. 
tista de Med.:-iros em execur~o fjlle ,·,:to; 9. ReP.ato Augusto da Sil­
neste .iuizo lh" é m,>vida pt-la firma V'.3 Freire: 10. dr. Alvaro Cor­
lndustrial de-- a praça Fc,.rcha .Amo- reia de O!ivei.ra; 11, Jo~é Luís Pei -
1·tm & C. •. r.; quem nos supra relat·1- 1to ele Vas .. ~n,..elos; 12, João Cor­
nos bcn3 quizc" lançar. compa-e~::i. no-:: r ·m l\T·:mtc1ro rreire: 13, àrl. Fran­
Ha, hora e lugar acima indicado'- cisco dr Ass~s Vid:tl Filho; 14, l\figuel 
parn "Ujo conhf'cirn-nto. manjou rv;,. Reis; 15. João Figueirêdo de souza; 
p("dir o p 3- nte edital qun s rã ef!_ 16, dr. Joi . ., Mauricio de Medeiros; 
xado n'J lu'!'ar do co-::tume e p 1bltca- 17. Dem~rito Guedes Perei:·~; 18, 
àll pela ll"npr!.'nsa. Dario e ps.cs~d(l dr. ~anr-1::.co de Paula Peregrm~ de 
nesta cidade de .João Pe•sôa. a~s :io Araujo: 19. bel. José de Lima Vma­
•<ia.,· do mês de o~tuo,·o de 1933. E•1. gre e 20. bel. Diogo Flôres de Ollvelra. 
Fred...,rico C1.rvalhD Cosh. 0 ,crJvão A todos os qua1s e a cada um de 
rc;.cre·1i. e a) Agripino Gom·~i!l. de BJ.r- o~r ia-1. convi~o a co:11p~recer ê.5 s~­
ros. Conf",1me ao orü:d.nnl; don fé o soes elo Jun. no ed 1!ic10 do. Palacio 
e."~ ívão, Frederico Can·a1!1o costa. das Secretlnas, ~ala1 des~mado a 

e<",.c:e fim. ta.nt..o no referido dia e hora 

MUNICIPIO DE UMBUZEIRO -
ESTADO DA PARA BA - EDITAL 
- Pelo pre~entc edi'"al fic..1 aberta. 
11ec;ta Pref itura, p lo pr::um de 30 
i~as e de ordem do pn.:íeit.0 munici-
ai dr. José de .Ar; ú·o Pereira, a 

'oncorrencfa para o fornecimento de 
'nPrgia cktrica á. vl1· de Ur.1buzeiro 
1séde do muaiclpiol e '-" povoarõ~ 
1e A, >..ira.:,. r: NatulJa (sédrs dlstri-
1is · com o np"oveitam"'nto d 0 uma. 

como nQs demnis emauanto durarem 
cs trabalhos da mesma sessão. sob 
as penas da lei se faltarem 

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos. passei o presente ed!tal 
que será afixado no· legar do costu­
me e publicado pela imprensa.. 

Dado e pa csado nesta cidade de 
Jr,fí o PL· -;ta, aos 20 de outubro de 
1933. Eu. Carlos Neve.s da F:-anca, es­
crivão d(' ,Juri. n e· e ,C\'i. (Af'.s.l An­
t.onio Feitü$.a Ferrelra Vr>ntura. Con-

O melhor modo 
de matar 
MOSCAS-· 
Pulverize 

LITc 

Pulverizador miniatura e latinha de FLIT - Preço 5$00Q j 
Acl:.A-se á venda o estojo combinação: _L, 
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BRAN 
3 GRAUS em 3 DI s lnfalliVi 

Destroe ins.anta.neamPntc o.s germeru, e at:~adores da maior parte 
e! ir:' cç-t.~t s da boc..:a ' 
l á '!11 i\.oly no~ t< rn 1 dentC"B mais c.eros 
i ·c·o e, eu _ dentifrir,, ra, no-.·dtntes uma 

·------......... duplu limpr-n i,tlJJ sitcl de' vbter 
e,. n· pa ar.(', ,i1r,1111s. 1; A !:Uª 

:: mr.i. Jlf n tn l m todo~ us ir t r. tl­
C''.~ .. ~11 LUJ. > .lJ (' 11 !=lUP r ici~ d tudos 
o:-. dentPs e mal'\ milh01~ lle qcrmens. 
2: l~l m ,ve '·" , ) ,thl'ula, e ru , .. q e tirn 
: ~ manC"ht'L'3 .. fa nnt ·~ <lc t:il notarem, 
Kolynos tPrft limpado nerft itarnente 
O"' '-fUS <i nteo:, fazendo-lhes .1pre~ent·1r 
a rnlo ... cao l,ranca e linda do rnmalte, 
n•a.s , em e..:.t ragal-o. Comt l"e !L U.!;O.f 

1..::olynoo - 1.1eia pollegada sobre a 
e coYa t-.C<'<"n, duas \ezes ao dia e 
rnpitlanH,n te obterá untftado& 
1•isfrei .... ] )l•ntC's m:\is limpos e claros; 
gPngivas mais sadias. Compre huje 
mesmo um tulJo. 

como a 
travitQJÇão 
êloplane a 

emsua orbitanL,.,.,.,,. ......... __ 

forme com o OI'lgmo Subscrevo e as cond!çõ~s ex\i:lda.. no presente 
assino. João Pf_soa, 20 de outubro de edlh1l 
1933. - Carlos :\cve!, d:.1. 1,,.1,.1ca. 1 II ~ Os fornt-c:lmen.tos começarão 

- a ser feitOi em prime1ro de janeiro 
EDI TAL de primeira praça com o de 139{ 

p razo de 10 dias - O dr. Agri- III - Os concurrenres deverão 
pino correia, digo, Agripino Gou- api·esentar os •eirui.ntes docum~m-
veia de Barros, juiz de direito tos: 
da 3.• vara e dos feitos da Fazenda Al documentos das esta.ções fis-
Estadoal, na fórma da lei etc. cais proT:mdo hqv~rem pai.o os im-

Faz saber aos que o presente edi- 110.tos de industria e profissão e 
tal de 1.• praça virem. ou dêle co- demais Imposto,; fcdctrat,., estettuais 
nhecimento th'erem e interessar pós- e municipais: 
sa, que no dia 4 de novembro pro- B\ documt>-nto provando haver re­
ximo ás 10 horas na sala das audi- colhido t.()s cofres destn Alfandegtt a 
enclas deste juízo, edifício do Pala- importancla çlr J :000$000 (um conto 
cio das secretarias, a praça Pedro de réis em dinheiro ou titulo ao por­
Americo, 2.• anõar, o porteiro dos tador da divida publica federal, para 
auditorios ou quem suas wzes fizer, garantia <:Ia inscrição; 
trarà a publico prCj!áo de venda e C) certificado ou outro documen­
arrematação a quem ma.is der e to ~qmvalente, d~ registro da firma 
maior lanço oferecer, o bem penho- individual ou social 
rado a. Eudes Barros, na ação exe- IV - As propostas serão apresen­
cutiva fiscal que neste juizo lhe mo- taõns em envolucro fechado com a 

~m O ~l:ª~~~a ca~:i~~ªcie ªtr:~.er~ g;~l:~:ã~u:x~:v~~ád
0
co

1:~~:r p~~ 
quatro de guarniçã-0, de macacaúba ~~ representar legalmente ao é.to d'1l 
moveis esse que foi avaliado em du- abertura P leitura das mesmas, Qttf" 
zentos mil réis (200$000). E para deverão •er assinadas e rubricadas 
Que chegue ao conhecimento de .to- em todas as paginas pelo proponen ­
dos mandei passar o presente edital te. 
ele 1.• praça com o prazo de 10 dias, V - A 's 15 horas do dia 11, aci­
O qi,aJ será afixa.do no lagar de cos- me. aludido terá lagar a abertura d._s 
tume e publicado pela imprensa. propostas apresentadas, na referida 
Dado e passado nesta cidade de Alfandega 
J oão Pessóa aos 24 de outubro de VI - Os documentos de idone!da -
1933. Eu. joão Monteiro ó.a Fran- de. após a abertura d8.9 propostas, 
ca, escrivão, o escrevi. (Ass.) Agr1- &?rao rest1tmdcs aos seUs propneta­
pino G ouveia d~ Barros. Está con- nos. 
fonne com o ori.ginal o qual me re- VII - Uma vez =!ta a proposta, 
porto dou fé. Data supra. (! escr1- não poderá o respectivo !01necedor 
vão dos feitos da fazenda Joao Mon- se recusar no fornecimento, sob pena 
t eiro da Franca. d~. por sua conta. correr o excesso 

verificado no dito forn~imento. 

Julgaes t .. ,ht·z nN·r!'s!i- .. tri(J pa.zrtr um pree;:o t'lt",·a<lo por 
um oleo que pú,le 6<' ufanar,!,· ;amais ha,er falhu<lo 
e qut• proh gt> r.-aln1en1t• as ct·ntena, 1..le mill1ar,·s dt­
carros ,·m ,pie é i.sa, o. ~las '"!',tan,lanl" 1lolor ( lil 
não é n,ndido por um pre~o ..Ie,aJo. E" 1··drt'ma· 
mente modt'rado no ('USto. 

)\;a re:ilidacle este olco, ::,lé,n de ,er infalli,el, é a 
lubrifica~áo mais economica que podeis adquirir. 
Dura mais tempo que os oleos inft-riores. rcrnhan<lo 
disto serem as substituições menos frequentes. e 
como o seu consumo é mais \'agaroso, tornarn·6e 
mais distanciados os supprimentos. Reduz ao mínimo 
o desgaste resultante do proprio uso, e isto se traduz 
em maior duração para o carro. t 
Passae a usar "Standard" Motor Oil. Reabaste<'ci com 
elle regularmente o "carter" e o custeio annual do 
vosso car ro será menor do que nunca. 

Usae Ga:tolina "Standard" -nã o ha malhor 

Standa rd O il Company of Brazil 

"STANDARD"MOTOR Oll 

,,, 
f 

ALFANDEGA DA PARAÍBA - VIII - Não serão aceitas propos- , 
Edital n. 93 _ De ordem do sr.. ins- tas que não obedeçam restrita.mente que dato e as.sino, certificando a sua 1 FALE. ºCJA DE JOAO SALES & tendo sido nomeado em sua substi ­
petor, ficam intimados, por me10 do as condições do prese.nu, edital, nem publicação e afixação no lugar do CIA - EDIT,\t - D< Siuen&ndo tuiç!\o o dr. Adalberto Jorge Rodri­
presente edital, os srs. Henriques Pes~ que contenhatn A}1.igos que não costume.. 1 de Oliveira. JU1z de direito da 2.• gurs Ribeiro, cem e.scntorio de ad­
sôa & e.•, Alves & e.•. Aly Medeit'OS cotTutem das relacC*s e nem .abati- Camp1na Grande, 25 ~ outubro vara e no exercício ev: •ntual d~ juiz Vúl~acia á pra(11. A,iit-.nor Navarro, 
e J osé Frué dos Santos. a recolher mentas sobre as propostas mais ba - de 1933. O escrivão - Manoel Ta· de direito da 1. • vara desta coroar- desta cidade. Dado e passado ne.s-
aos cofres desta Alfandega, dentro do ratas qU2 fõrem apresenta.dais. Ta~s de Mélo Cavalca nte. 1 ca, na ausencia momentanea deste, ta cidade de João P~a. aos três 
prazo de 30 dias, as importa.nelas res- IX - Os pagamentos serão efe- na fórma da lei. etc. dias do mês de outubro de 1933 . Eu, 
pective.s de 36.000 5$000. 1$500 e 1$000, ~ª~!cra~a? e'.~t:~a :t!..cl~. do Teseu- M!~J,.~ ~ilh ~~J~~~ic.::o ia~:~ Faz saber aos que este v!Tem. de- Fredenco Carva.lho Costa. escrt,•:.O. 
~roven{ent~s fide d:f;ree;~Y:.s 'ifi~i:ri~- X _ Depois do prazo (hora) p re- dito ele Ti t o Silva. & Cta d.esta ~ noticia tiverem e interes.c:.ar pos- r,.screv... <a. . ) Sizenando de Olivei-
C: i:r~~u~o, nas guiG.s de co;.su- fixada para a abertura e julgamt:n- prata _ 3 ., vara __ 2 • caTtorfo _ J~çe;i~:o;ü~Ji~~t~~~:~~1!fi~a d~ ra. Conforme ao original: dou fê . 
mo ns. 641. 328. 628, 622 e 644 tod;l., U? da~ _pro~tas, nenhwna reclama- O dr. Agripino Gouveia de Bar- Jo (J Sal 'S & Cia ' o conlercmnte O cscr~váo, Frederico Carvalho Cos-
de 1931 e cujos proces~05 se encontram çao sera acel .a. ros, juiz d~ dirPito da 3 • vara. cta de.,-.u µraça s da Costa Ribeiro. ta. 
nesb renartlçêo, psra onrle foram XI - A' disposição dos interessa - comarca da capital do E;ct3do da 
encaminhados com os ofícios ns. 412, dos. se encontram na Secretaria Paraiba por virtudP CJ.B 1, i etc 
U 3, 416 e 4J 7, do corrente més. dn- desta Alfandega. os modêlos e res- Faz saber aos qu • o presente edi­
quP.la chefia, para providrnciar sobre pectivas relações do materlaJ a s-.er tal virem ou dele nr:tir·a tiw,..en 
O cmnpetent<> rerolhimento. fornecido. Alfandega, 26 de outubro que por pmt.e c•e Tito Sllva & Cia 

Alfaooega, 25 10 1933. O 1. • escri- de 1933. O 2.º escrituraria - Evan- comºllCiantes nesta praca por seu 
t urario. Domiciano Soares. \ dro Medeiros. adv;gado Francisco Liallzà, me ·foi~ 

dirigida a petição do téór seguinte: 

Alfandega da P araíba - Edital 1t1tEJ":Jr::AA _MJi~i~~tlitt. i~ ~~ioo15
~o1:1;-a j~fihi.n ,;~e~W:a ~ 

n.• 94 - Concurrenela administrativa ABASTE{'Ii\lENTO - EDITAL N.• Cla., comerclnntes residentºs nest, 

~ó~ic~t~~c:~fü'fi~r~â~ti; h~~~r:~:~1:m ii l::h:~futs;~ 1~;1~~ºn~1.~f~~{ ~~?;;:~t:?tEf 
r~~{[~!nt~ ~:t~ÀzagÍo ºi;~~~~lída~~ possa, que n Prefeitufa aceita pro- por seu a.rlvogRdO flbaix::> AfiSÍ'12.d'" 

telegrama ela Diretoria . Geral do ~g~~ue ~un~~~~dRdeen~m~~.ª a~ fa.zê-lo Pf'lo p,e~"nte nrs termo'" d 
T e-souro Nacional. transnuttdo ,a esta quais devem Sf'r entregues nesta d í- a..---tigo 87 da lei de fql ncia. rffn a 
Alfandega com a portarl.l n. 271. de reteria em envelopes fechados até declaracão Junta. A<-.<m. pc • 
24 do corrente mê11:, d!l Delegacia 

1 

0 
dia •10 do corrente. ' v. s. que ouvido o falido e o ' ciui­

Fiscal. .nPstc Estado. fa~o pllbllco. A abntura do açomme d.everá ter d:i.tarlo, m - :"11· e,cprdir editi:iis " o11, 

que se achnf!) abertas. dentro d0

1 

logar no dia 15 dêste, in;ciando-se ~m~~\~r:e .J~ã~it~~~~ô~~~o dep~u1~~:~ ! 
p ra~o de. 1_5 ct1 s, a contar d~!ta dats, nesse dia o prazo d':' arrend~me~to de rnn. Frnnri.:sco Li.an~,. A diP.a".11 
~s ~[~b~~ar:r;Xp--'Oclie~~~ cco1:~~~~ %~e n~fni:~:nderá até 31 de Jan~ll'O, o fal dV e o 1louidnllrio. João Pf':_ 

tive! e lubrificante, dq sub-consigna - Diretoria. de Abastecimento. 1.· de ~~- 2iuiriq:ut_!ro.~~.l;.33 .JoZ-0 ~--= i 
f!~ai;" ;./;'ª~r!:i~b~~c~~~~mJ~ ~~= ~;c~tru~~~ia~e \933. - D. Qaeiroz, 2 .• róa. 31 de outubro de JQ13. A. füi-
consignaçao _ 1 m~terlal permanen- roe;. Em virtud.P d ~ste dP-spacho ou-
te, durante o exerc1cio dF> 1934, de vida o falido t' o liquidatario. que 
conformida de com as clausulas bai- FALENCIA DE C. M. DANTAS & nada im'.)ugnarom. nass0u-se o pre-
xo descritas. CIA. - EDITAL - Manoel Tavares sete e~ltal • out:ro de Igual reôr pa. 

r _ As inscrlç&>s serão feita~ me- de Mélo Ca.valcan ti, escrlváo do Co- ra a fixas:e no logar comprtente e 
diante requerimento dirigido no sr. me.reio em Campina Grande, e.bai- publicas~ pela imprenc;a, com o teô1 
inspetor desta Alfand~P.'A.. dé ás 14 xo assinado, avisa a todos os ínte- dos auais flr>::t e.nnn~ic.1a n. pr,:ten­
horas do diA. 11 do mês vt.odouro re!!!Sados na, falenc~a do. firma e : ção dos requercntRs, para. o~ inte· 
juntamente com os documentoe de M . Dantas & Cia . desta praça , que rPssadns apreunt \rem as 1mpugna-
1done1dade a oue J' r~fere a clau- se acham a sua disposição em car- çõcs cu cvntesto.ções q11e f'ntende ­
sula III e as ·11ropostn..c; feitas em torio, durante 10 dias, a contar des- rem . d"'n tro do pra1,0 de 20 dias. a 
uma ou mais folhas de papel. em t i!. publicação, as contas do sindico, contar da 1 • p11bllcacáo deste. du­
dtrolica'ba, forme.to -RJmag«<>, 33x22, a!im de que as examinem e reque- 1·ant" os ou::i.:s flr{I rm <'~ tori.() (' 
esc"rito.s sem rAsura, C'ntrelinhas, bar- ram bem de seus interesses e de seus disposição do~ me(,mo~ interes~::ido"' 
rões ou em~ndos, consighando o direitos. ,,Findo o praw, não haven· o requeri.!nf"11to do referjdo credo,.. '!' 
preço por un idade, por extenso e em do raclamação ou impugnação, serão demais peça::. na fórma da lt-i. D a. ­
alga.rismo, do mat<'rial • p ropôr, e as ditas contas julgadas bôas e bem do r- pat~ado ne ,ta ride.de rle J oi'.h 
a declaração de se suji.:..ttar á tod:ts prestadas. P a ra constar lavrei este1 p -.$()a , nos 3 rle novembro de 1933 

lºOENÇAS DAS SENH~RAS 
i PARTOS - OPERAÇOES 

b
R. LAURO VANDERLE 

Cirurgião d o 1-lospitnl S. Izabel. 
Da ~1:ATBRNIDA O E . 

TB .. T.IHL,TO OI. UF.ffORROIDA.111 !ll!Etl OPIEB .. ( '.10 

saltas das 2 ás 5 - RUA OIBEIYA, 398 - T1l1'111e da rniiencia, 28 
, •.•.•.•.•.•...•.•.•.•.•.... , ........... ,. 

Eu , PC'dro ULssPs de Can'alho, es­
crivão. o e~crevi <as.> Agripino 
Gouveia de Barros. Subscr,..uo e as­
t-ino . O escrivtio, Pedro Ulisses de 
Carvalho . 

José Tavares Cavalcanti 
ADVO GAD O 

(fam phm G rande - P1u •t1h,ba 

ê~tl .o AUGU STO O E Ú.M E I aAjl! 

Grandes U~~s::.:,,:sp!11~!:!: ::~~·;:u:::~:d,dores [ I 
1 

11 
BARM 00 TRIUNFO, 410. 1.º anoar - (Visinno ~a ~!an~ar~) 

r -----~ ~-~! P E S S Ô A-== _ _jJ 
~ ~:_:.+;::.:::+;: •. ,.; ... :::+;:-:z. ... :.::::+; .. ;:.+;::::+;:.:{+;:.::::+;:.:~;:.::::•;:.!~#:.::::+;:K+#:._{~:.::.+;:,:!.+2.:3'::ü•;:::,+;::::•:'.:{+!:::~ 

! LOJA PAULISTA i 
V. Exda. tem um dever a cumprir: 

:'\'acionalizar o seu ,estuario quanto antes, 
comprando os tecidos marca 01110 

exclusividade das afamadas LOJAS PAULISTAS. 

Não deixe para amanhã o que pode fazer 
hoje, venha apreciar os mais lindos padrões em 

em tecidos rara verão, recebidos das 
,., nossas proprias fabricas Paolh1ta e lllo flete. ~ 

l8,:::::,~~::: :::::::::1::.:: 1 



Varias noticias telegráficas de 
· país e do estrangeiro · 

NEW-YORK. 1 - (Retardado) -1 RIO, 1 - (Nacional) - Retarda­
Anuncia-se que o industrial Henry do - Está sendo esperado hoje em 
Ford aceitou o pedido que lhe foi Santos, o a vtão em cujo bordo vtaJa 
formulado pelo general Igson e pro-1 o ministro Protogenes Guimarães, de 
meteu apresentar no proximo dla 7, N'gres.so do Rlo Grande do Sul (A 
um relatorio sobre as horas de tra- Untáol. 
balhOs e oalarios do.s seus opera­
rlo.s. (A União). 

BUENOS AIRES, 1 - (Retarda­
do) - o chefe de Policia desta capi­
tal, coronel Garcia, pretende ~alizar 
uma vtagem de repouso ao Brasil, não 
tendo ainda fixado a data da sua 
partida. (A União). 

LA PAZ, 1 - ffi.etardadol ,- In­
formações recebidas pelo Departa­
mento da. Guerra, comunicam que 
o inimigo continúa a atacar em toda 
a linha de frente, sendo repelido 
energicamente por nossas forças. O 
setor de Arce, mais visado pelo co­
mando inimigo, está. se tornando 
num verdadeiro matadouro de para­
rualo.s. 

As baixas sã.o calculadas em mais 
de . quatro mil homens, entre mortos 

e :.;1d;tor de Nannwa o inimigo 
desencadeou também formide.vel ofen­
siva não alcançando. porém, os obje­tivos vtsados. (A União). 

RIO 1 - (Nacionull - Retarda­
do - Regres.sou a esta capital, a bor­
do do "Raul Soares", a delegação de 
estudantes de medicine. que foi ao 
Estado da Baia, sob a chefia do pro­
fessor Ireneu Malaguêta. a convite 
do interventor Juraci Magalhães. (A 
União). 

ruo, 1 - <Nacional) Retarda.. 
do - Retornou de Portugal, a bordo 
cb "Raul Soares", o. capitã.o de mar 
e guerra Augusto Guimarães, que ee 
achava no exillo. (A União). 

SEVILHA, 1 - (Retardado) -
Acossado por tremenda tempestade, 
chegou aqui, com um ntrazo de dez 
horas, o "Gr:if zeppelln", que partiu 
hoje mf'smo com destino á sua base 
na Alemanha. (A União). 

HAVANA, 1 - (Retardado) - O 
?X-secretario da Instrução, sr. Gui­
lherme Bclt, declarou que "a queda 
do govêrno cubano é lnevitavel e a 
unlca solução para o caso é a forma... 
ção de um govêrno que conte com 
o apoio do pa!z". (A União). 

PORTO ALEGRE, 1 - (Nacional) 
- Retardado - O almirante Proto­
genes Guimarães falou á imprensa, 
sobre o pr<>grama naval brasileiro. 
Iniciando sua palestra com os jorna­
listas, o titular da Marinha mostra 
o SPU senso pratico, dizend::> que a 
politlcà "f o ln.'.:ressa. (A UniáiJJ 

BUENOS AIRES, 1 - (Retardado) 
- Reclamada por toda a população 
e combatida apenas per urna parte 
do comercio local, entrou em vigor 
a hora do verão. (A Uniào) , 

PEDRO AMERICO como também, sen·iu de atesL1-
Ha perto de trinta anos que repause elo da grnndc habilidade com 

na necrópole da Bôa Sentença O cor- que foi ministrado o ensino. 
'PO onde habitou o espírito genial de A turma que recebeu diploma 
Pedro Americo. que em vida foi O de- constituiu-se das sel'(uinles alu­
tentor do primado brasileiro na arte nas : 

da palhéta. Senhoritas ~faria Eulf<'nia 
O sopro de progresso que em pau- Correia de Albuquerque, .Jacirn 

cos anos tTansformou .. esse velho Oliveira Lima, Cannelina Lira 
burgo colonial na garrida cidade rle Olh·eira. Bernadele Cesar de 
pontilhada de praças onde ª vegeta- \Iirancln. :'llafalda Sorrentino, 
cdo tropical se expande em toda ª \!. Lourdes de '.IIiranda Ser­
sua opu.lencia, não teve O condão de na. l\Iarieta Fernandes. Gerald~ 
despertar a atenção dos admini.stra- Torres de Amaral. Senhoras dr. 
dores para a cóva humilde onde ~e 1 ,Jósa Magalhães, dr. Renato 
ocultava os restos mortai.s do rut,- Lima, Hermes Lima Mario 
lante artista. Sorrentino. 

Ergueram-se bustos a mortos e vi-

vos, mas ªº creador de tantas bele- O resultado de uma Tombola 
2a.s imortais não deram tumulo con- Confórme comunicação que recebe· 
digno com a sua gloria e os seU3 me· mos. foi o seguinte O resultado da ex_ 
rectmentos. 1 tração da Tombola promovtda em be-

As homenagens da Paraíba ao seu neficio do Altar para a Imagem do 5a· 
grande filho se resumiram na me- ~ã~d'i.r~f rt~~~o d'iJi~~';;f ;.,'t igreja de 
ção de um pequeno e ridiculo busto 1. 0 premio - Bl!hete n 580 
e no batismo de uma praça com o seu 2. 0 prf'm!o - Bilhete n 140 
nome. 

Isso representa alguma cousa, mas 
está muito longe de significar o res­
gate da divida de nossa gratidão ao 
brasileiro insigne que tanto elevou 
o nome da patria nos meios de civi­
lização secular. 

Nem sequer lhe consagramos um 
grupo escalar, onde as crianças 
aprendusem a cultuar a sua memo­
ria. 

Ante-ontem, -porém, o governa.dor 
da cidade iniciou o resgate dessa di­
vida, com a inauguração da lapide 
q11.e mandára colocar, asstnalando 
o tumulo do grande pintor e pa­
triota. 

Bem haja a mão bem intencionada 
que tirou do olvido imerecido um lo­
cal que deve ser sagrado para todos 
aqueles que amam a sua terra e teem 
na devida conta as suas legitimas 
glorias. -J. 

ROUPAS DE B!\NHO, nltlma moda, 
par.a homens, senhora, e crianç.u, re· 
ceben a 

CASA VESUVIO 
Rna Maciel Pinheiro, 169 

3. • premio - Bilhete n. 394 
4. 0 premio - Bilhete n. 5133 
5. 0 premio - Bilhete n. 551 

5: Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem 

Defin!tirnmente marcada a data de 
16 do corrente para a abertura, no &!.o 
de Janeiro. do 5. 0 Congresso Nacional 
de Estradas de Rodagem, a Para!ba 
far-se-á representar na importan~ 
assembléa por uma delegação compos-

ta P!tr~~~~ar;;im;l~s. Automovel Clu~ 
do Bras!I, esse certame terá como pre­
sidente de honra o exmo. dr. Getulio 
Vergas. chefe do Govêno Provisorio, 
e presidente efetivo o ex:mo. dr. ,José 
Amerlco de Almeida, ministro da Via­
ção 

A representação da Paraíba, esco­
!hlda pelo govêrno do Estado está s.s­
sim ccnstltulda: drs. Jo,;é Lira, de­
putado federal; Pompeu Borges, da 
Inspetoria Federal de Estradas; e !ta­
lo J ofili, diretor de Obras Publicas do 
Estado. 

I Está de plantão hoje, a 
Farm1cia Brasil, á rua 

Maciel Pinheiro 

"Escola de Córte Luc" 
A exposição de trabalhos 

a entrega de diplomas 

RADIO CLUBE DA PARAIBA 
e t Programa feminino 

Como de oostume havera hoje, a 
De acôrdo rotn o que noticiá- cnrneçnr das 20 horas, a irradiação dq 

mos, efetuaram-sr domingo ui- programa feminino. que constará de 

timo, num cios sa!õrs da Acade- n~~~~i"c1';,~!,t''ci/~~~~b!tctem tldó 
mia de Comrrrio "Epitacio PC'S- s-:>mpre nos sa.bados O seu "stud.io'~ 
soa", a exposição de lrabalh"s repleto de senhoritas da nossa bóa so­
e a S(}lenidade da entrega de c'edade. que vêm, deste modo, pres-

diplomas ÍlS alunas da "facola ~~~~<~/ªá~~a~i~:~rr~~J~ CJ~C~~J~ 
de Córle Luc". (JUt' ,·êm de con- emissora de João Pessóa 
cluir os respt'clivos estudos. Entre elas contam-se as senhorita$ 

Sob a orientação da sra. d. Else Hermeto, Eumar dos Santos Leai, 

Ana Ventura. e tendo como ~:;!~c~~rtº~a~~mti~1.;,~'t'~,;~~ 
prof!'ssora a sra. d .• Janoca J.ins ro, Nevinha e Paulina Melra. Maura 
N,,gueira. a "Escola de Córte Viana, Mercêdes Mélo, Laurides e Dl­
Luc" Yem cacfa dia mais se im- dio Gama e Iracy Magalhães, n&o de~ 

pondo cm o nolisO mC>io, como ~~~:; f~~j~ e:f:~~:çãosr~ E~~~l!= 
um dos cursos de incontestavel ções dos sabados é das mais aprecia-
utílidade e de imediatos resulta- das. · 

dos. ~ \~i;e~~!~º n~,;~r~a~~~~~ d:e ni~ 
A exposição ele dominp;o, onde concurso para premiar, por sorteio, 

fôram postos ú mostra os tra- algumas das gentis h(l.bltuées do Ra­
!Jalhos confeccionados pelas alu- din Clube da Paraíba. 
nas, durantt' O a1mn11izacln, nã.o • t0!ºj:nf~.:"!~ª~n"hi:r:bu~çã~e~~~; 
~ó dem<>n\trou o bom apron•,-1. que ocuparem o microfone da nossa 
tamenlo pelas mesmas obtido,. radio-emissora, durante a execução dó 

A União 
ôRGÃO OFICIAL DO ESTADO 

COIIPOSTO ~li LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA "DUPLEJc• 
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ULTIM HORA Mais 11m desastre de aviação l 
Um aparelho "Moth", pilo-

tado pelo tenente Ernani -------·-------------­
Hardman, projetou-se ao 

sólo, espatifando-se 
1 

JUO, 2 (Na<lon..J) - Verificoa-se 
ho.le nesta ca.pltal mals wn desastre 
de aviação. ! 

Um aparelho ·" Moth" dirirldo pelo 
1. • U"nente aluno da ES<!ola de A viação 
Naval, Mvtdo wmi ;mar1obra Infeliz 
projdou-se ao sólo, fkando comple­
tamente .,.pa.tifado 

O pilo!<> Ernanl Hardman, que é 
par~bano, softtu apenas um ferimen­
to no fronta~ t..nclo sl~o recolhido a 
uma das rnlenna.ria.s da Aeronautlca, 
sendo o seu ertado llsongelro . ( A 
Unlão). 

Repre$são aos jogos 
proíbidos 

HR,·~ndo chtgado ao conhtcimen­
to do sr. diretor interino da Segu­
rança. Pub!lca que. em alguns dis­
tritos pollclals do Estado. ,1 .1000 proi­
bido, sob varias mochHddes. vem 
sendo explorado, s. s . fez expedir, a 
a re<ipeito, a todas as e.ut-0rldades, a 
seguinte circular : 

.. Recomendo-vos a maior vi.gllancia 
na proibição de todos os jogos de 
azar explorados no distrito a vos.so 
car-go1 ·inclusive o denominado de 
"bichos". 

OS Jogadores que forem apanha­
dos na pratica de tal vicio _devem 
ser a'utoa.dos. lavrando o t,SCnvão o 
termo de contravenção. o material 
e dinheiro. encontr~dos em poder dos 
jogadores devem ~r a.preend.idos e 
remetidos para esta repartição, a fim 
de ser e~te dlstribiuidos com as ins­
tituições de carid3:de". 

DELEGACIA FISCAL 

1,10, 3 - (Nacional) - Regressa 
hoje, a bordo do .. Southern Prince". 
o <"apitá.o João Alberto, vindo doo 
E:;tados Unldos, onde rstcve <'orno 
preside-nte da D{'ler.ação Bra-\Ueíra 
á Exl)OSlçáo de Chicago . (A UDilh). 

MOSTEVIDEU. 3 - Chegou a 
esta capital a coml~sã.o f'"ncarrcgad:i. 
pela Sociedade das Na..çÕf's de pTO­
ceder um Inqueri to, "in l~,;," , sobr~ 
a. questão do Chaco. (A Uniã.o). 

MADRID, 3 - Informar,ões dt uJ­
tima hora. anunciam que o conheci­
do finanC'eiro sr . Juan March lo~ou 
eva.d.Ir-~,. da. prl;;-.ã.'> de Alc:ilá Fna­
res. onde ff.ra. ha trmpos uco1hldo 

Fí11t.3.m pormenores a respeito. 
(A Utúáo). 

MADRID 3 - O• socialistas r,,ali-
1~n m em Linhares .(Tande comido 
de propaKa.nda el~itora.l, rm que fa­
la.nm varl~ oradnN"'-. a co'TI""'a.r 
pe-lo sr. Indalf"rio Priato, que drrh­
rou que os partld06 que acsim ag-iarr 
não eram verda.delnmtnt.e r<>p!!.'11i­
can~ e qof" não R"l"ria de e,c::tranhar 
se si trata..C'i.~.e de prenara.r nm movi­
mPnto como o de 10 de agooto dr 
1n1. 

Te>rminou o orador diri=-indo nevo 
e Yf'emente al)f'lo ao eleitora.do ~t-m 
a exclu~ão d2.S mulhf'res. ( A Uniã.o) 

CURITIBA, 3 - O c,,neral Val­
domiro Lima dN:-la.rou ao .. CoM"t'io 
do Paraná.. que não foi conV!dado 
para. o car'°o dP lnt.ervt>-ntor no P:i.· 
r~..ná, a.ftrmanrlo que ~f' a.rha.,·~ vh­
ja.ndo em rarater pr:trlirnlV', afasta­
do de polltica. (A União) . 

BU<'AREST 3 - O presiflent,, de 
c~n~lho da BnlgarlL sr . Moucha­
noff. é espera.do nMta capital. 11:-­
dia 20 do cetrrente em ,i~ita. oflrial 
ao 1:'0ffrno da Romanl>.. ( A U niã.o) 

m~vt~ rr.c:.olvido o pleito do Distrito 
FedHal, ficando a&c;im eleitos depu­
tados os ~rs .. Jones Rocha.. Benrl­
q ue Dod.C'i.worth Rui Santiago, Ama­
ral Peixoto, P<"T"rira. Carneiro, Sam­
paio C~ia., Valdemar Motn, Ll'--1· 
tão da Cunha e Olegario Ma.nano. 

Ficarão como l. ", 2. 0 e 3. 0 sn­
plt'nies l't"Cipectivamente do Parti.de 
Antonoml"'ta, sra. Bf'"rta Lutz, e sn. 
S.1les Filho e Palicido de Mélo; de 
Partido Economi~ta., srs. Mozar La­
go Rodrigo Otavio Filho e Heitor 
Beltrão: do Partido nemocrat.i.co, os 
s~ Adolfo Ber~a.mini. Mtol!o Re· 
zende e Artur Complido de Santa­
na 

O profe:iii:'.'lor João Cabral, relatar 
do pleito do Acre, pediu um dia. pa­
i-a Julgamenl<> do,s recurso. lnterpM­
t!)-, C'Ontrn a. expedição de diplom.aa 
do" st'S. Cunha Va.sconcélos e Alber­
to Di!l.lz. 

Pe1o min; ... tro Hermenegildo de 
R~rros foi designa.do o primeiro dia 
de~;mpedído. prevendo-se que t.al 
inlgam('nto tenha. torar na sel!,jio de 
terça-feira. (A Unü.o). 

SAO PAULO, 3 - (Na.cioru,.I -
Cakula-se que subirão a dez milhões 
., nnmf"ro de saca,;; de café que !le­

rão vendidas este ano. (A União) . 

SAO PAULO, 3 - (Sa.eional -
O sr . Akantara Machado. "l~er., 
da bancada pauli!ta na Con.o;;tltnin· ,i,,. ouvido IIObre o ante-projel<> d& 
Con-,titufçã.o declarou ser prema.tum 
qualquer opinião a respeito deMe 
tr~ha1bo. arl"'",q,entando que não «e: 
de,1e ta.lar sená~ perante a Assembléa 
P, que M rlei)nta.dos pa~tli"it.'l.c. ~tão 
,·nho1dinados a. om proe-ram~ de 
ação que será debatida. uniea-mente 
na~ !\e'.Ssóes parlamentare5. 

Outros deputados da cha.pa unl­
ca. interrogados sobre o mesmo a&­

sunto, ~xC'usaram-se a faur qnal­
quer decla=áo, ..Jepndo ldenti0011 
motivos. IA Unláo). A Delegacia Fiscal convtda todos os 

clubes de mercadorias existentes neste LA PAZ 3 - Acttdita-se que • 
Estado, funcionando com autorização Rollvla publlc.ará cllversos dO<'umen. BELO HORJZONTI!, li - (Nacl .. 
da mesma Delegacia, a apresentarem. tO'J nfttentes á ultima propoc;ta nal, - Diz-~ que o sr. Gmta:vo 
no prazo improrrogavel de 30 dias, no- dos paises do A. 8 C .. nos quaJc. Cap:i.nema chamou ha dW ao Pa­
vo plano de sorteios e reforma de seus a.cu,;;a o Para~IU do fra.c88So das la.do os sn Ovidio . .\ndra.de, Ca.r-
estatutos, tudo na conformidade do neg-oclações. (A Uniáo). n,.iro de R.ezende. o chefes perefflb .. 
art. 1 .. 0 do (lecreto n. 12 ~75, de 23 de w, para trocar ldéa., z.cerca da fn-

•'Ilaio de 1917. sób pena de serem cas- RJO, 3 - (Nacional) - O Tribu- , t,,rventorla. mineira. (A União) . 
sadas as respectivas cartas patentes. nal Superior de Justiça Eleitoral na -

A referida repartição convida a com- ~-..s~o de bo; rtrcidiu o processo PARIS. 3 - Falee:ea. o profes'll(Jf' 

rea:a~:.· :mse~~~~;ª·~::t1.1~~ :~e;:n: :i~l;~~õ7~ ~e::i~:~~ l !i~~?& ~:i~·ês .. ~ t~o~1
.
0

riu ela 
da Silva Ventel; d. d. lJeonor Lis- aquele Estado 

l!9: BaBtos e Carmen Lisbõa Bas- 1 n!•;1!~ó:S"':~~:i~t~o ~,:-~:~;.~;:; 
RIO, 3 - (Na.ciona.ll - Tol ""81-

nado decreto. na. pasta do Trabalho, 
aprovando o regulamento de sein 
horas de trabalho para. os b&nea­
rios . (A União) 

o ministro Espinola concllliu o seu 
parecer pedindo a annla(ão, nova.­

NÃO 111111-ele• - )lffllleln la- mente, das secções e~ltorais de Ro­
._ .. ai e JOrnal .., m.aler áNüa- sa.rlo e Flôres 

A America joven parte para elo ne tt.ta4e. Na mesma sessão ficou definitiva.~ 

GETULlO VARGAS - JOSE' AMERICO . 1 a Alemanha 
<Conclusão da 1.• pag) Constituinte a formula da elc~çá-0 O povo alemão ouviu com sentimen-

do da. L'5embléa nacional caberá .ft 
um dor, ÇA.ndes Estados: '\iinas Ge­
rais, São Paulo ou Rio Grande do 
Sul. 

Embora continue em fóco o nome 
do sr. Antonlo Carlos, como presi­
dente do Partido Progressista, pare­
ce que a preféret'lcia será dada a 
um gaúcho, que seria o sr. Carlos 
Maxlm!liano, ou a um paullsta - o 
sr. Alcantarn Machado, ou então, o 
sr. José Carlos de Macêdo Boar,,s, 
caso o embaixador nã.o seja o subs­
tituto do sr Mélo Franco no Itama­
rati. 

E' certo que, no plenarlo da ns­
sembléa, a bancada. ,paulista, da 
"chapa unlca ". apoiará firmemente 
o Govêrno ProVioorto cumprindo o 
acôrdo de que resultou a nomeação 
do sr. Armando Sales para. a : nter­
VPntoria em Sã.o Paulo 

pela assembléa. quer seja vitoriosa a to Rlegre que um sabio americano mr. 
do sufraglo popular, será. a chapa Dona:d B. Watt, Já ha cerca de do!,, 
Getulio Vargas-José Americo anos começou a organização duma 

O Sul dará. o presidente, aliás lan- troca da mocidade americana pelá 
çado pelo Norte, e o Norte dará o ale, 1ã • 
vice-presidente, com o apoio do sul. Na Alemanha se lembra com e-ran­
Essa chapa reunlrá.,_ de um ou de de satisfação aos muitos semelhantM 
outro modo,. a quas1 totalidade da esforços Já anteriormente existentes, 

~~nsi~f ui~t
8
ec ~~~al ma~!f:S~J1:ª~:s u~ f d~a~~;;r n~~t:c~m~~~: e:tre a!J:u~~ 

nas, porque e fóra de duvida que não A,lantico. Pois a Aleme.nha orgulha­
ha ~utros nomes com ~pro:"timada I se hoje particularmente que muito3 
possibilidade de_ exlto Nao haverá membros do seu povo na historia ame­
a;-51m luta poltt1ca em tomo ~o Ca- ricana representaram um grande pa­
té?::e, processando-se a composição do I pel, ajudando no desenvolvimento do., 
pnmelro govêrno legal dentro da Estados Unidos da America do Norte, 
mais absoluta tranquilidade e num como o general steuben á ponta da 

~~ie0nt~af~e ~rotunda simpatia de I :~~~~:· ~~e~ª;~at:~u~ ~: al~m~~ 
O sr. Oetul!o Vergas, como o _P~O- tambem não esqueceu que a. troca d~ 

vou a excur~ao ao Norte'. cont1!1U~, lentes e sabias que anteriormente era 
cada vez malS. ~ o homem msubstitlll- um costume regular, trouxe com~fgo 
vcl da Revoluçao. F!Jho do Sul, com I uma fertUlzação reciproca dos esplri­
um tex:nperamento especial, nunca t.os alemfio e americano á prosperidade 

POSIÇÃO DA~I's'ASSES AltMA- ~~~~~ ~iq:~t~u ';,';,, bqa~!re~ta Gd~!~ª~ de ombas as grandes naçõeo. 
confiança inquebrantavel de todo .:, Portanto a Alemanha alegra-_~ .sln­
povo nortista, realizando u_m milagre ceramez:ite de poder saudar dentro ,d.e As forças armadas, sem divergen .. 

cia.s de importancia, mantém-se tn1.. 
tégralmentc sollda.r1ns com o govêr­
no federal. o que constttue uma. ga:.. 
rant1a absoluta para a tranquilidad~ 
nacional. 

~~: cree~~~r ~~~~que:°)~~g\l:li~~ ~~~rote;poan~i~~~:s A~er:=~a= 
zer. tornando-se um idolo da ,.,utra jovetls. Q11e tencionam rar.er um& ex­
metade do Brasil que só o corirkéta tensa excursão de estudos. Pelo pa... 
atravéz a cronica revolucionaria e quete da HAPAG "Albert Ba!Jin" Já 
tinha não poucas rnzóes para duvi- chegou uma parte dos americanos Jo-

A CHAPA DEFINITIVA PARA o dar da sua personalldade. vens e um outro grupo seguirá em bre-
ltEGIME LEGAL o sr. José Americo, homem do ;:eni~;ar:'o;e~~ão Do,;,.";~ B de w;~\;e~; 

Todas 11s' sondagens feitas nos di:.. 
versos setores das forças pollticas J?­
permitem a previsão de que a chapa 
definitiva para a formação do go­
vêrrto constitucional, quer sáia da 

programa feminino. Esta distribuição 
continuará até derembro, quando, no 
sabado anterior ao dia do Natal, se 
procederá ao sorteio, havendo em se­
guida a entrega dos premias. 

CONCURSOS DE MARCHAS CAR-

Estamos 1::ifo~~Cd~\ue o Radio 
Clube da Paraíba vai promover um 
concurso para escolha de uma mar_ 
cha, que será. a marcha oficiai do car­
naval de Joá.o Pessóa. em 1934. 

'Em proxlma reunião da diretoria se­
rão estabelecidas as bases desse inte­
ressante certame, as quais serão irra­
diadas e publicadas pela imprensa da 
terra. 

:r%1q~ré:'~asu~.,;,:zd~~.;.~:r~'. na cidade Hildeshalm a velha Alema-
em sentido. contrario, é uma figura nha romantica. com as suas ca..,a.:3 l!l.Il­
que a revolução revelou, projétando- tigas de construção em corucheo do 
O para o cena!'io nacional com tão telhado, as igreJas veneraveis e em 
grande força que logo se tornou ad- Berlim os lugares historicos. por cujo 
mirado em toda parte pela finneza espírito a presente renovação e restau­
das suas atitudes e pela solidez do ração da Alemanha recebe as suas ln­
seu cara ter. Certo, s1 algum dia, v1- citações. A America joven fica depois 
sitar o Sul, terá, sem duvida, a mes- três semanas na cidade de Futsten­
ma surpresa que acaba de ocorrer s.o walde, fazendo estudos junto com Jo­
sr. Getullo Vargas no Norte: veri!i- , vens nlemães. A continuação da vla­
cará que. o povo o recebe com a gem pela Saxonia lhe..s mostrará um 
mesma espontanea confiança. por- dos grandes centros da industria ale-
que a sua personalidade se impõe má. · 
por st mesma. Cumprimentamos e mandamos, 11, 

A união· do Sul e do Norte. nes- ::;~~\'.;,a~ees;,.';::~;:nq"ue '!'u~~s,~r~: 
sa chapn, passando. da revolução ao soalmente formará conceito do quadro 
regime legal, será, por isso mesmo, da nossa patria que se lhes mostra.tá 
a garantia da sreallzação integral dos no seu proprio e verdadeiro ar e garbot~ 
idéais que levantaram o povo brasl- almejando que estas impressões 'ee lt{~'. na tarde de 3 de outubro de tornarão numa bóa lembrança J>l'l.'-

<Da ººA Nação"", do Rio). I ~~n~di:. da Alemanha para toda·. a 
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